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Faz exensiva a s otliciaes (In exereit) e da nraindl,
Én, nl)r.)s (1.a e-n ..zresz a (I ei estai o. ii(Es-

art. 1 0 d _I dei 	 1335 de 21 de feve-
18.11

O Congresso Nacional decreta e. eu sane-
citar) a seguinte 1.es:dm:rio:

Artigo unieo. Fica extensiva aos ofil-iaes
do exexito e da. armada que forem eleitos
in-iiil)ros dos congressos dos e stados a dispo.
-1110 do ;Luto. I' do decreto p. 1388 de 21 de
liwereiro de 1801, que approva as instrucções
'rira execução do decreto n. 1351 de 7 do

mez e anno ; revogadas as disposiçõe;,:
em contrario.

Os Ministro: de Estado dos Nego .ins
G ii.a . ra e da N farinha, assim o façam executar.

C ipital Federal, 12 de ,janeiro de 1892, 4'
da Republica.

FLont.kNO PEIXOTO.

Jo .d Si..i.c .To (I; Wiecim.

GrworHo José de .11e!lo.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 709—DE 16 DE JANEIRO DE 1892

(`, ,nsdera de ncnhun etfitito o decrete n. 45 n do 25 de
jun, de 18)1. que declarou de ut lidada publ)n 1 III
mcinal a destpropr ..açàe dos predios no. 35 A o 37
di rua de S. Lua Gonzaga.

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil,attendendo ao que representou
o conselho de Intendencia Municipal sobre a
inopportunidade de se proceder á abertura de
uma rua que communique a de D. Emeren-
ciana com a de S. Luiz Gonza .:2a, na fregtun:a
(13 S. Chrlstovão, melhoramento que não e
de natureza urgent

Decreta

E' declarado d e nenhum effeito o decreto
ii . 455 ti ) 25 de julho de 1891, que autorisou
a (1t sapropriação, p a . utilidade publica muni-
cipal. dos predios Os. 33 A e 37 da rua de
S. Luiz Gonza ga, visto ter cessad.) a razão de
utilidade publica municipal que motivou o
referido decreto.

Capital Federal. 10 de janeiro de 1892, 4,,
da Republica.

Fi.00lAxo PEIXOTO

llygino 1).(a, •te l'ere: n 71.

Ministerio da Justiça

Por decretos de 12 do corrente

Foram nomealos para a guarda nacional da
Cap:tal Federal

Major fiscal do 3' batalhão de infantaria., o
capitão Octaviano Marconcks

Major fis:al do 4) batalhão da mesma arma,
o major Felippe Nery Pinheiro.

Por outros dc 15 do corrente

Foram declarados em disponibilidade, até
que sejam aproveitados os S 011 aposen-
tado; com o ordenado a que tiver,an direito,
os juizes de direito

Dar:o Cavalcante do Rego e Albuquerque,
visto ter sido annullado o acto do governador
do estado do Rio de Janeiro 911 ..) o nomeou para
o lotar de desembargador da relação do mesmo
estado

Gustavo Gaivão, visto ter sido annullado o
acto do governador do referido estado que O
nomeai' para. a comarca de Itaborally

Franklin \Vashington da Silva e Almeida)
visto ter sitio annullado o acto do governador
do in-smo estado que o nomeou para a co-
marca da Barra do Pirahy.

— Foram nomead'i s pata a guardo nacional
da Capital Federal

Capitao cirurgjão do 2' regimento de (aval-
iaria, o D. Carlos Teixeira

CapiCo ()irará:ião do 5' batalhão de irCanta-
ria , o Dr. Eduardo Pinheiro dos Santos.

Ministerio da Fazenda

Por dacreto de 15 do corrente, foi nomeado
O 1° escripturario da Thesourar:a de • Fa-
zenda do estado da Bahia, Germano Antonio
Machado, para logar de: inspeotor da do
estado do Rio Grande do Norte.,

Ministerio da Guerra .

Por cEcreto de 13 do corrente:

Foi classificado no 3' ' esquadrão do 10
regimento de cavallar:a o capitão Agnello
Pinto de Sá Ribas, que ultimamente rever-
teu ao quadro effectivo do exercito.'

Por decretos de 15 do corrente: .

Foram.nomeadns o tenente-coronel•do corpo
de estado maior de l' classe Alberto Ferreira
dt Abreu para o logar -• de director do Arse-
nal de Guerra do estado da Bahia, e e;c5n-
cedeu-se ao general de brigada Frederico Ca-
valcanti do Alburqueque a exoneração que
pediu do referido togar ;

Foi nomeado .o capitão med'co de 4 , classe
do exercite o medico adjunto do mesmo exer-
cito Dr. Mano?! de . Carvalho Nobre.

Ministerio da Agricultura

Foram cancedidas as seguinte patentes d,
inveneão:

Por decreto de 20 de novembro ultimo —
N. 1.357 a João Baptista Alves de Oliveira,
residente nesta cidade, para uma inveoçO
denominada Tijolos Progresso;

Por decreto de 20 de dezembro ultimo—
N. 1.309 a José Augusto de Souza Menezes.
residente nesta cidade, para uni processo es-
pecial para tornar inalleavels os objectos
corne.os (ellifres) e barbatanas de peixe.

Por outro de 29 do mesmo — N. 1.373 a
Charles 11. Word, morador nesta Capital Fe- •
deral, para um novo processo de moer e com-
primir carvão, e.specialinente - vegetal, em
combinação com outro cpialquer material,
formando novo conibitstivel

Por outro de 5 do corrente= N. 1:382 a José
Agostinho dos Reis, morador* nesta eidad,,
para um systema de casas economicas de ma-
deira e amiantho.

Minist.erio da histrucção Puthlica, Cor-
reios e Telegraphos

.Por decreto de. 13 do corrente:
Foi aposentado o praticante de 2' classe. dos

correios de S. Paulo Luiz BapÁsta de Moraes.
de conformidade com .o art. 78 da Cons)titilieão
Federil, nos termos do n. 2 110 art. 108 do
regulamento vigente dos corr&os.

Por outro de 14 do corrente:
Foi a 1)1Sellta1 O. de conformidade com o

ar t. 75 .1.1	 Federal, nos torm,),)
do ti. 1 do art. 19s. o	 li jit i do.;
de s. Paulo Fructuos) Augusto .11 Cas1a
Agiljar

Foi nomeado o Dr. Jose Verissiino de Mit'tos
para o togar de reitor do EY. r ema to do c3yiljujii.
sio Na cion a I
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SECRETARIAS DE ESTADO
'

- Ministerio do Interior,!,,	 •
•• Expedielào do dia 13 de janaigo de 1302.

•iqinisterio.ados Negocios do' Interior. —
secção.—Rio de -Janeiro, 13 de janeiro de
1892.- (1).:e'llw,ntin'T,..1!-,-.;.,;.r

Ai)...gpverna.deaestada. do Piauhy.ae Confire
mando .os telegramma desta data, declaro, em'
solução á- consulta- feita em ; telegramma, de '12.
da, mez findo,- que- os parochos podem passar
certidões .doseactos . relativos ao estado civil

•dos ..• cidadãosa , (nascimentos, •,-. casamentos é
obitos ) e - cuja eattestação •_ lhes competia, de
caúloamidaele .com -as f„le-is anterierreierite:en
viger ; ae, 8iffiS3 recusarem-- a fazel-o,"devein
sei" a coagidos, : a.j-eihibiraf•Ssrai-vros aein j
meáéke ntea acção- competente. José ,Hygino
Duarte Pereira.

Dia 11

Autorisoir-se • crinspectair- • geral'elé ,-bygiené,
conforme propos, a fazer _acquisição de uma
lancha destinada ur transporte de doentes de
febre amarella, para. o hospital de S. Sebastião,

-cuja "reabertura . foi. resolvida ; a- alugar, em-
quanto nãõ . .se..realisar- ; aquella 'accinisiçãe,
outra einbarcação que satisfaça 'às •exigencias
do alludido serVico quedeVe coffleçaraniatfiiã;
finalmente. aranandar fazeraima rampa pro-
visória de madeira para atracação da lancha
de'eine se trata no caes'dapraiwdeD, Manoel.

Requisitou-se ao Ministerio da Fazenda
a 'expedição:de, ordem ;para gim • sa.paguen:

vencimentos, relativos ao-mea de dezem-
bro ultimo, -do : pessoal':extraordinario da Es-
tação Central de Desinfecção, . • do. pessoal su-
perior- do hospital maritimo de Santa Isabel.
doã desinfectadores e.da servente da . Inspecto-
ria Geral deSaude dos:Portos ; • .• • ;

As diariaa para 'alimentação dos ajudantes
daquella inspectoria que-estiveram-destacados
no serviço., da visita sanitaria e xterna do
porto e as que' venceu a tripolação das•lanchas
emprepdas no. serviço das visitas sanitarias.

	

. Ag seguintes quantias : 	 - • - • •
• pas:499a176, importancia do forneementoà-

eito aoa-Instituto ,Baeteriologico e do trans-.
pOs-rt.de .objectes para aniesmeinstitutn,'

.: .D688$403, 'do araz consumido ; pelo Instituto.
Nacional de laygiene no 3° trimestre do anno

	

: •..	 •	 .	 ,‘• • • .	 s .
eal-Roatlesktati-se a expedição de ordem: Para

quep indemnizem: . Hee, • e, e	 s •
.. Ao-Almoxarife do Lazareto da '. Iltn Grande

a: quantia, de 2,:274$566.,importanea..dos Yen-
eméritos; relativos ao, mez .findo;do pessoal do
dita lazareto, e do. transporte do mesmo al-
MoXarife a esta' capital por, Motive de serviço
puiilieea ss• •	 .

.• Miar: Domingos José Freire 'a' de •52$000,
por„elle despendido com a installação do In-

	

stituto BaeteriOlogieo;a..ea	 e's
•- -Aa t engenheito. Francisco Joaquim RetherP

cederei& Silva -da importancia de :1 12$000 de-
spendida com o pagamento de fornecimentos
de rnateriaes para as obras do palacio da Quin-
ta da IMa. Vista.

Para que se paguem as quantias ' de:
552$805, i'mportancia'de Materiaes forneci-

.	 ,

dos em novembro do anuo passado para os
concertos no • pelado da presidencia da Re-
publica;	 ' ;/ aérat •i	 .	 •
172$000, -proveniente de objectes de expe-

:diante fornecidos ao Arcluvo Publico Na-
cional: -	 -• • s	 ,	 .	 s

—Transmittiram-se ao -1° secretario da Ca-
mara dos Deputados, para serem submettidos
á mesma Camara, osstelegranunas

	

-	 -
de janeira corrente. eni que o gover-

nador provisorio do estado do' Rio Grande do
Sul pede, solução . _ urgente ao officio e tele-

, (1)- Reproduz-ãe'publicação -- deste aviso,
por ter sido publicado com incorrecções. e

gramma de 7 e 29 dee dezembro ultimo,. nos
quaes solicitou o credito de 25:000$000 para
despezas com soccorros publicos;

De 9 e 11' do mesmo mez, em que o governa-
dor do 'estado dó Pianhy e a junta do governo
de Sergipe solicitam creditos; o primeiro para
soCeorrer as pesáoas que ficaram redasidas á
miseria, por motivo de incendios que s3 (leram
na capital do estado, e a segunda para occor-
rer a despesas com a. sséca e epidemia • de in-
fluenzas que flagellam diversas localidades do

. Solicitou-se do Ministro Fazenda a ex-
pedição de ordem afim de no Thesouro se pa-
gue, áSocieed Anonyme du Gaz do 1-?i,o -de
Janeiro, a quantia de 752$903, importancia do
gaz comsumido durante o 2' e 3" trimestres do
anno passade 'na illuminação do palaeio
Quinta da Boa Vlsta, onde funcionou a Ca-
mara dos Deputados.,	 ..e•	 • .

	

-'-e-,Requerimento despachado: 	 .
1,	 •,Thenaz•Pairn da•Camara.--4ndeferido,. vis-
to não haver o jogar que pretende.

Dia

Ministerio dos Neg,oe,ios do Interior	 2'
secção,•Rio•de Janeira, '15 de janeiro de 1892.-
• 'Referindo-me ao' orneio de 14 dó • corrente
ineze declaro que - .fica ,approva,do aproviso-
riainente o projecto de postura sobre appare-
lheá•-•, :de esgotos domiciliarios, ••adoptado na
seãsão 'do Conselho da-Intendei-Mia Municipal
de" -31 de dezembro ultimo.— Josd Hygino
Duarte' Pdreira.

Postura a que• se refere a portaria supra,
sobre ~relhos de esgoto domiciliarios : -*
s Art. 1. 0 Ficam, desde já, obrigados os pro-
prietarios de predios urbanos. na Capital Fe-.
deral; -a - *fazer' executar, .nos • aPparelhos de
esgotos dos referidos predios, os melhoramentos
indispensaVeis e urgentes que pelas autoridades
sanitarias lhes forem indicados.
• Art. 2.° Esses melhoramentos, além de me-
didas de asseio e concertos ou 'reparos neces-
sarlos,• consistirão, par ticulartnente naadopçã,o
de caixas de lavagem em todos os apparelhos
syplião simples. collocados no pavimento terreo
dos predios que ainda não os possuem, e na ven-
tilação do tubo principal de descida de itnmun-
alicias em ;cada casa, assim como na ventilação
dos •syphões, dos apparelhos instaIlados em
.quaesquer pavimentos, seja qual for o systema
'das bacias.

Art. 3. 0. As caixas de lavagem terão a capa-
'cidade de seis a dez litros ; serão de ferro
fundido, e funccionarão em descargas inter-
mittentes, subitas-provocadas eu autõmaticas
quando autoniatic,a,s, as descargas, só se efec-
tuarão dê duas em duas horas, medeante gra-
duação conveniente dos registres, com o fim de
evitar-se disperdicio de agua.	 •.

Art. 4.° Além dos apparelhos de esgoto, o;
receptaculos domiciliaria' de aguas servidas e
mictorios, em communicação'' immediata com
o tubo principal de descarrega de immundi-
cias na rede subterranea actual deverão ser
dotados de syphões em seu percurso, antes da
juncção aquelle tubo.	 .
- Art. 5.° Nos predios em que o nutriero 'de

a'pparelhos installadoa for i su ffici ente , atten-
ta a quantidade de pessoas que nelles residi-
rem, os proprietarios ou arrenclatarios serão

:obrigados a fazer collocar outros, de modo que
se guarde sempre a proporção maxitna de um

,apparelho de esgoto para vinte individtiosa •
Art. . 6,0 Nas novas installaçõos domiciliarias,

:a contar da data da presente postura,. tanto
, em predios existentes, -como Dos que, se forem
construindo, a situação dos apparelhog de es-
goto será sempre feita de accordo com as in-
dicações da autoridade sanitaria.
.* Art. 7.° Nos predios em que for actualmen-

te impossivel melhorar os apparellios existen-
tes, por -se acharem pessimamente collocados
ou irremediavelmente aratiinadas, os proprie-
tarjes serão obr1gados a substituil-os, inedean-
te intimação das autoridades sunitarias.

Art. 8.° Para execução da á obras, melhora-
mentos e reparos, nos termos da. presente
postura, marcará, em cada caso, a Intendencia
prazo razoavel, ouvindo o engenheieo muni-
cipal do districto respectivo, e solicitará da

Inspeetoria Geral de Ilygiene indicação das
casas que carecerem dos melhoramentos a que
se referem os artigos antecedentes,' providen-
ciando sobre execução •das obras precisas, do
que'fara communicação immediata . ao pro-
priétaria..;	 •	 ••-•".	 ae •	 •

Esta comMunieação substituirá 'a intiinação,'
para .della, decorrer o . prazo dentre do qual
deva ser executado o melhoramento e satis-
feitas as despesas...

Art. O.° As despesas correrão por conta dos
proprieiarios,' e, -no -easo • de' recusa :'ao • paga-'
mento, a municipalidade fará a cobrança ,ex-
ecutivamente afim de indemnisar-se da despesa.

Art. 10 Aos proprietarios, ou 'seus repre-
sentantes, que se oppuzerem á realisação de
qualquer dos melhoramentos indicados, será
imposta a multa de 30$, e do dobro na .rein
cidencia.
- Art. 11. Revogam-se as disposições em con-
trario'	 -•	 - -• • . e.„

• Conselho. dó Intendencia, Municipal, .,31
dezembro:de- 189L=Dee Nico'ito ,Joaquim. Mo-
reira, presidente. — Josd Antonio de Magalluià
castro Sobrinho, ' secretario. •

Ministerio do Interior-2a sessão--Rio de
Janeiro, '• 15 de janeiro de 1892.-- , • .•:.

Por portaria de hoje . foi approvadaepaea
ser provisoriamente • obserVada, • a postura
junta em cópia. a qualtem por fim corrigir,
com a m•gencia que a saúde publica reclama,
os mais salientes perigos que actualmente..
offerecem os apparellios sanitarios 'mal , in-
.stallados na_ generalidade das habilitações
desta capital.'
. • Dependendo da conveniente e .regular dis-
tribuição de agua a boa execução da postura
no que se refere á lavagem dos receptaculas
de esgoto por meio de cargas periodicas, rogo
'com • particular empenho are.eammendeis , a
Inspe,ctoria Geral das Obras Publicas preste o
mais solicito auxilio, ao serviço de que Se
trata, ao qual se prendem interesses capitaes
no urgentissinao saneamento das alludidas
habitações.
• Pelo que me parece, a postura, nos termos
em que Se acha elaborada, procura attender

exiguidade actual de agua potavel no abas-
tecimento • urbano, evitando desperdicios e fa-
c:Et:indo, nesse particular, a interferencia da-,
quella repartição, de modo que se possam
obter os resultados prophylaticos immanentes
ás medidas sa,nitarias alli consignadas. 	 •
- Entretanto não deverá- ser menor o cuidado

da administração.. publica • em 'providenciar
afim de ser regularisada, como -Watt -)•convêm,
o abastecimento de _agua . á população da
cidade.	 •

Igual solicitação vos dirijo relativamente
ao serviço que interessa á fiscalisação junto
á companhia «Rio de Janeiro City•Improvi-
ments» e se refere ao arejamento, • collo-
cação e ventilação dos sypliões e dos tubos.
vectores de inunundicies deniciliarias.—Josd
Hygino Duarte Pereira.—Ao -Sr. ministro
da • agricultura, cmimercio e obras publicas.

Ministerio _da Justiça,

Por portarias de 16 do corrente:
Foram exonerados .a pedido:

• Dos cargos de 1 0 e 3' supplentes do subde-
legado da ilha do Governador, os cidadãos Pe-
dro Barbosa da Silva e Carlos Urbano de Oli-
veira; .	 .

Dos cargos de 2° e 3) supplentes do subdele-
gad-) da freguezia da Lagea, os cidadãos Luiz
Carlos de Figueiredo Corrêa e Alvaro Jorge
Moreira. ...

—Foram nomeados:
Para exercer interinamente o cargo de

chefe de policia, desta, capital, o ' bacharel Ma-
noel Martins Torres; •
•Para os cargos de P, 2 1 e 3o . supplentés do

subdelegado da freguesia da Lagôa os cidadãos
Manoel José da Cunha Ozorio Júnior, Henri-
que Augusto de Azevedo Paiva é Alfredo
Henrique da Costa. •
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—Cone 'deu-se ao chefe de policia desta capi-
tal, bacharel Joaquim Xavier da Silveira, um
nr-z de licença, com o respectivo ordenado,nos
termos do § I° do ale,. 2 . (I() decrno ii. 6857
de 9 de março de 1878, para tratar de sua
satid2.

Em le do corrente, marcou-se o prazo de
flys mezes ao juiz de direito Luiz Monteiro de
Amorna Lima, 10111(1 Vi da comarca do Pe-
ne(10 para a de Atalaia, ambos no estado das
Alagoas.

Ministerio dos Neg,ocios da Justiça — 3 , sec-
ção —Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1892.

Tendo vos concedido a exoneração que soli-
citastes do cargo de commandante da brigada
.policial desta capital, o governo ag,radecevos
os bons e valiosos serviços que prestastes á
causa publica no desempenho do mesmo cargo.

liggin9 Duarte Pereint.— Sr. general
Bernar lo Vasques.	 .e •

Exp sd'ente ;13 dia 16 de janeiro do 13)2

Solicitou-se do .Ministerio- da Fazenda a ex-
pedição de ordem :

Para que. se paguem
. Pela Thesouraria do Estado do Paraná, ao

juiz de direito Tristão Cardes() de Menezes o
respectivo ordenado, a contar da data em que
deixou o exercido na comarca • da Palmeira,

• e einquauto estiver em disponibilidade. Deu—
se conhecimento aos membros 1.0( junta go-
vernaliva do referido estado.

Pela_ da do Maranhão':
Ao juiz de direito Francisco. da Cunha Ma-

chado o respectivo ordenado, a contar da data
eia que deixou o exercido na comarca do
Brejo, e emquanto estiver em disponibilidade.

Ao juiz de direito Antonio José Marques o
respectivo ordenado, a contar da (lata em que
deixou o exercicio na comarca do Alto Mea-
rim, e emquanto estiver em disponibilidade.
Deu-se conhecimento aos membros da junta
govereativa do estado do Maranhão.

Pela da do Amazonas. ao juiz de direito
Arminio Adolpho Pontes e Sousa o resrpctivo
ordenado, a contar da data em que deixou o
exereicio na comarca do Rio Madeira, e em
quanto estiver em disponibilidade.— Deu—se
conhecimento aos membros da junta gover-
nativa do estado do Amazonas.

Do Thesouro Nacional, ao juiz de direito
Antonio Ferreira da Motta Pedreira, a quem
Ibi designada a comarca de Cabo Frio, no
estado do Rio de Janeiro. o ordenado até 29
de dezembro do atino findo, data em que en-
trou em exercido na referida comarca.

Para que seja indemnisada a Brigada Poli-
cial da quantia de 126000, importancia de
despezas feitas com a alimentação de praçis
da mesma brigada que de 7 a 12 de dezembro
do mesmo anuo estiveram em diligencia na
cidade de Entre-Rios.

Ministerio da Guerra providencias afim
de que seja fornecido á Brigaila Policial desta
capital o armamento e munições para as pra-
ças de cavallaria e infantaria, conforme soli-
citou o commandante daquela brigada em
officio n. 593 de 14 de outubro do anuo passado.
,.—Deu-se conhecimento ao mesmo comman-
dante.

— Do chefe de policia do estado de Minas
Geraes cópia dos documentos sobra a prisão
que soffreu o .eidadão anchior Pimenta, em
Tres Corações do Rio Verde, naquelle estado.

— Autorisou-se
O chefe (12 wlicia da Capital Federal a

chamar nova concurrencia, largamento an-
nunciada, para o fornecimento de objecto: de
expediente destinados á Repartição da Policia

annexas, durante o primeiro semestre do
corrente exercido.

O commandanto geral da brigada policial
desta capital a mandar averbar no respectivo

livro mestre e contar para os devidos effeitos.
os s'rviços prestados no antigo corpo militar
p.Ao 1 0 sargento do 2 . lat(illião de infantaria
da inisnet brigada Suresk Biswas.

— Ministerio da Marinha,
em solução ao assumpto do aviso n. 3834 de
4 de dezembro ultimo, que a junta governa-
tiva do estado de Pernambuco acaba de com-
municar que expeliu as neeessarias ordens
para que s2ja opportunamente adinittido no
presidio Fernando de Noronha o ex-mari-
'aleiro nacional Castor Raposo.

—Transmittiram-se :

Ao Ministerio da Guerra, por ser da sua,
competencia, o requerimento em que Luiza
Ferreira dos Santos Machado tele perdão para
seu irmão José Ferreira dos Santos, preso em
Fernando de Noronha onde cumpre a pena de
carrinho p 2rp 2 ttio, a que foi condemnado pelo
Conselho Supremo Militar e de Justiça em
1872;
- Ao chefe de policia da Capital Federal, o

requerimento em que Manoel Ferreira de Re-
zende pede que se mande pôr em liberdade
seu filho Francisco Ferreira de Rezende que se
acha no presidio de. Fernando de Noronha lia
mais de • deus aimos. tendo sido daqui re-
mettido por ordem do governo provisorio;
. Ao governador do estado do Maranhão,
para informar, o requerimento em que o des-
embargrdor da relação daquelle estado Fran-
cisco Machado Pedroza, allegando achar-se
doente, pede 6 mezes de licença com Ordenado.

—Pela directoria geral remetteram-se ao
chefe de policia da Capital Federal.para
mar,os requerimento:em que Domingos Soares
Calcado , Domingos Ramos Constantino, João
Antonio de Miranda Camacho e Sebastião Jose
Vieira, presas na casa de detenção da cidade
(lo Refiro, para onde foram transferidos do
pre4din de Fernando de Noronha, pedem se-
jam postos em liberdade.

Ministerio da 1.etzenda

• . Por titulos de 16 do corrente, foram no-
meados:

Ajudante do inspector da Alfandega de
Maceió, estado das Ala.góas, o inspector da
Thesouraria de Fazenda do estado do Rio
Grande do Norte Luiz. Emygdio Pinheiro da
Ca•mara ;	 • .

Primeiro escripturario da Thesouraria de
Fazenda do estado da Bahia. o ajudante do
inspector da Altándega de Maceió, estado das
Alagóas, Tito Augusto da Silva;

Idem alem da Thesouraria de Fazenda do
estado de pernambuco, o ajudant2 do in spe-
ctor (1 . 1 Alfandega do estado do Ceará bacharel
Thomaz de Lemos Duarte.

—Ajudante do inspector da Alfandega do
fado de Ceará Francisco Fontenelle Bezerril,
ficando sem effeito o titulo de 8 de agosto
proximo findo, que o nomeou para o togar de
P escriptnrar:o da Alfandega de Uruguayana,
estado do Rio Grande do Sul;

Thesonreiro da alfandega de Maceió, esta-
do das Alagóas Jose de Sá Peixoto;

Thesoureiro ala Thesouraria de Fazn(la
do estado de S. Paulo, Manoel Pedro da Cit-'
nba;

Secretario da secção de estatistica com-
mercial do estado das Alagóeas, Manoel Bar-
reto de Menezes Filho;

Secretario da secção de eseitistica com-
mercial do estado de Minas G n raes, Domin-
gos Leopoldino da Fonseca e Silva;

Secretario da secção (12 estatistica com-
mercial do estado do Ceará, Antonio Saltes;

Por fitados da mesma data foi reinterneado
Ubaldo Benedito Serio da Silva no to gar de
praticante da Alfandega do estado do Mara-
nhão ; e exonerados:

Isaac. Amaral do loear d secre`ario da
secção de estatÉtica comtm riu1 do estado do

Ceará, e Manoel Martins de Mirana,do loga.rd
de thesoureiro da Allándega de Macch.`, estado
das Alagixis. 

Por titulo da mesma data declarou-se sent
effeito o de 6(10 mez • de outubro proximo
findo, (pie nomeou Augusto José Pereira para
o loaar de thesouroiro da Thesouraria de Fa-
zenda, do estado de S. Paulo, visto não ter
prestado a respectiva fiança no prazo legal-

Expediente do dia 8 de janeiro do 1892

. Determinou-se á thesouraria de fazenda do
:estado do Ceará que de exercicio na mesma
repartição, como addido, até nova ordem, ao
1° escripturario da altándega da cidade de
Uruguaya na Francisco Fontenelle Bezerril,
percebendo sóinente o ordenado do seu em-
prego, de accôrdo com .0 art. 19 da lei n. 3313
de 16 de outubro de 1886.— Deu-se conheci-
incuto á thesouroria de fazenda do estado
do Rio Grande do Sul.

Dia 9 (•)

•Declarou-se á Alfandega do Rio - de Janeiro
que as mercadorias importadas em navios en-
trados ate 3! de dnembro ultimo não estão
sujeitas ao pagamento dos impostos addicio-
naes de 50 a60 Voa,que . se refere a lei n. 2.5
de 30 do mesmo mesmo mez, a qual orçou a
receita geral da Republica para o 'exercido de
189-2; devendo os respectivos direitos ser co-
brados pelo modo estabelecido e de accôrdo
com as disposições e ordens - em vigór até
aqUella data, si taes mercadorias forem sub-
mettidas a despacho na dita alfandega até ao
dia 8 de fevereiro proximo futuro.

Dia 12

Requisitou-se do Banco do Brazil que seja
levada ao credito da conta do estado de Minas
Gera ns no mesmo banco a importancia de
458:327868, correspondente ao liquido dos
impostos arrecadados pela alfandega do Rio
de Janeiro sobre productos daquele estado, no
mez de dezembro ulthno.—Dm-se conheci-
mento ao presidente.

—Declarou-se á Thesouraria de Fazenda do
estado do Pará, em respásta ao oficio em
que consulta sobre o modo de conciliar a.
part.i final da ordem da Directoria Geral das
Rendas Publicas, n. 12 de14 de novembro do
anno passado, que manda cobrar para a renda
da União o imposto do sello das lettras, factu-
ras, contractos de sociedad es, etc., com as
disposições da tairlla annexa ao regulamento
do selo expedido pelo governador, que deve
arrecadar para o Thesottro Federal o selo
dos documentos de que trata, em cumpri-
mento da citada ordem, einquanto o cernia-
rio não for resolvido p-do regulamento que
Nele ser expedido de acc.ordo com a nova or-
p,anisação da Fazenda Federal, e de harmonia
com as leis estadoaes.

Ministerio dos Negocies da Fazenda—Rio
de Janeiro, 12 de janeiro de 1892.
• Sr. Ministro dos NegOdOS da Marinha—Em
resposta ao v. sso aviso n. 4.176 de 31 de de-
zembro ultimo, com 1111111 que. por ie-
leg.ramma. circular da mrsina data, já foi de-
clarado por este - ministerio ás • fil .( sourar:as
de thzenda que continuam a vigorar as tal) (1-
las da distribuição de creditos, feita para o
exercido de 1891, emquanto não se. organisar
nova para o de 189-2.

Quanto, porém, á providenc:a que requi-
sitais na vgunda parte do referido aviso, d?,
se mencionarem desde já as altasações feitas
no orçamento pelo Congresso Nacional em di-
versas verbas do ministerio a vosso cargo,
cabe-me declarar-vos que não A 1108-iVei

qualquer providencia desde já, sob a
iesponsabilidade do TMsouro, sem que seja
satisfeita a r.,quiAção constante da meu aviso
circular de 7 do corrente mez. •

Salde e fraternidade.—Fruneiseo de Paula
Rodeigues Alves.

(' 1 IteprJdn-se por ter a,do pub'tez:d o com um en-
gano.
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• Mitafejão des. Negócios da Pazenda .-e-Rio de
.Janeleee 12-de Janeiro de 1892. • 	 -	 .
. /fendo, presentes as in!brmações prestadas
Pelo Sr. inspector da Theeintraria de Fazenda
do-estadwde pernainbuco, em officio n
de--22:de dezembro proximo passado, relativa-

. rriente á' licença de três mezes, requerida pelo
escripturario da alfandega do mesmo •es-

fado Cyro.Pedrosa, declaro-lhe que não • pror
cedeureregularmente deixando de ouvir 'a
álfandega a,cerea, dessa' pretenção,, como está
estabelec:dõ ;- 'e não' ordenando : desde" 7 /ogo a,
suspensão do escripturario de quem se trata,!
'por• haver abandónadõ : seu' er itipregó reeefeti- •
rodo edoedite'estado Sem : autorisação legal :
cumprindo por este motivo que 'ate 'ulterior
'deliberação -o corisrcler'e' ' suspenso" 'por tempo
-irideterthitidilo':=Fi,aríciec"Ó ,•de' Pauld

: • i•	 •

Nefeeõ:os da Fazenda -e: Rio
•de'Jaheirciel2 de'jaffeir(fr.de 1892..	 •.	 •

. 'Tendo presentes o officio do Sr. inspector *da
thesourarra de fida' do estado de Santa

eCatharina,' i. 103 de 3- de -edezembro -proximo
,findo,' eo.Aue veio á elle, annexo, do inspetor
da... :Alranclega, de Desterro, dando. conta do
_facto ele havero vapor eriental Hem-iene Bar-
rosa atravessado o ancoradouro da Mesma
cidade ;"eittranclo pela barra do sul e sahinflo
pela"de. norte; "seni -pagar. os . impostos a que
estava sujeito, ert vista dos :•• regulamentos
fiscaas; deelarb:fire, para 'seu conhecimento e
o fazer Constar ao referido inspetor, que pró-
cederam 1112f103 ' Éntilarmaita ambas 'asrapar-
tiçoeS, a' Alfandega, deixando de mandar
si tareo -erapor em- ter-ripe, Visto- não lhe servir
de excusa a'allegação da 'distancia da 12 'mi-
Riese re. que elle se rachava, e nem.a, falta' de
,e.eceler apropriado, uma vez•q lie , podia requi-
sitar . da-capitania do porto a lancha a" 'vapor
e•r-coM,e1 .13.- tomar as previdendas 'que .o .caso
exi i'dfie e ra.thresouraria decidindo que o vapor
rare estáVa'sujeito aos • sobreditoe impostos,
apezar das disPasições dos §§' 2' e 5.) do: a rt: 342
da' p;riefeltie ra • Tias Leis • das Alfaudegas
"illesai.ae:Roidas, • O fazendo supposiçõee para
justificar:ia procedimento' dõ mesmo ‘vapior.. • • ,

•: Estranhando; pais o - precetliniento . (un-
has-as epartiçiee, determino que se faça
,"effeetiVa...a• cobrança dos impostos que deixa-
rani 'dê ser. "rpago.; pelo navio' de que se trata.'
—:.Franeisco . de 13a4la Rodrigues- •AC:ves. —
1)e0 ,Orillecinglito ao Ministerio da Guerra.

• • ,

.MiniSterio dos Negocies da 'Fazenda.--Cir-.
n.	 da Janeiro, ' 15 de; Janeiro' de-

1892.	 "^"	 "-	 'r"	 -r •	 • •	 . •
'Ordeno aos Srs. inspectores das • thesoura-

rias de -fazenda que,' ma ea maior brevidade,
enviem á secretaria deste ininisterio novas re-
lações dos empregades 'das mesmas thesoura-
rias e das repartiç3es que lhes são subordina-
das,' eme substituição das que rémetterani em
cumprimento da circular n.7 de 23 dejaneiro de
1890; àsequaes deverão ser :assignadas pelos
respectivos eliefes e ceeterem as datas donas-
cimento de • cada empregado, das nomerteões,
pósr4e e' exere:cicis dbe cliyeeses Ideares que te-

• 'nula servido, das licenças. concedidas, com de-
claração tio dia 'erit rque principiaram a gozai-
'as' é do em que reassumiram e exárcieio de
suas funcções,-das ÔOMMiàSõ2á quê •desempee.

- nhaerrin, deas actos que os nom earant paa a enes
quando peincipiaram a exercebas.e.quando
eriniderani e; finalmente, das -flemiSs5"

suspenssõea e optres quasquer actos 0árridos
'durante • a sua vida publica, até. 31 de
dezernbro p co xim o fjudo,' • flue póssain
tomar uma verdadeira fé de officio, nos ter-
mos do art: 6 . do decreto' n: 172 de 2!, de já-

'iro daquelle, armo : apeesentando•os empre-
gados que- serviços presados em ou-
nus repart:çies gerae.s, provincia:s int' esta-
doas e municipaee, documentos que provem
ta^s servieos. • •
• Por esta, eccasião .recominendiellies a .fiél
observarrcia, da parte final da, citada circular,

.r_la.tivam arte ás alterações que forem dando
•no pessoal das referidas repartiç&'s.—Fean
e de . Paula Rolrires duas..

REQUERBIENTo DES-PACTIA.DO
Bacharel Eneáá José Nogueira, desem-

bargador da Relação da rcidade de- S. Luiz do
Maranhãe, r 'em disponibilidade, r 'padindo que
lhe sejam pargós-: os seus vencimetitós, • pela
Thesouraria de Fazenda, do estado -de .Piauhy,
'Onde' pretende residir:— Requeira ao Minis-
- Wh) da "Jristiça:	 -

;	 ,	 • f	 .	 .*>	 •	
.

Ministerio da .Guerra

Por portarias de 15 do corrente, foram -ex.
onerados o Dr. Eduardo OlYmpio . Teixeira, de
mediei) adjunte dó -Ukereito e o pharMáceutico
Alfredo Moreira da Roce de de wia,reiaceereee
adjunto, este pbr 'não' ter tomado' posse dentro
elo prazo legal e'ri;ef-Mie por :compre-
liendi,lo • nas dispos ições do aviee 'de 16 de
More() do - 0Mo passado, sendo Orneado o Dr,
Uoaquim de Mend6nça &rire" para õ de Medico
adjunto do mesmo exercito na - - Capital Fe-

ral'

• ,Ministerio da-- Agricultura.•-,	 -
	ePor portarias- de 16 do corrente	 :	 •

Foi- Pro-mevido o engenheiro' de.: 2 1 classe da
Estrada de Ferro de &Artrite Raymundo• Cae-
tenro Correia; a engenheiro de l a classe da mes-
nraeei_tradá
. •Foram Concedidos tres mezes dó licença,com
'vencimentos na firula da lei,' ao cidadão Pe-
dro 'Antonio 'Fagundes,--, bilheteiro da' Estrada
de Ferro Central do 'Braiil para tratar' de sua,

• .	 •
• •
• Foi prorogada poranais dons mezes a licença,

com vencimento na:formada l ei; et» .eujo gozo
se acha,o 2' escripturario da •Estrada, de Ferro
de Porto. Alegre a -1.1rugua,yana Luci() For-
mira' Soares, para tratar de sua saude• onde
lh e convier.	 - •

DIRECTORIA DA AORICU,LTURA

Expediente do dia 12 de janeiro de ' 1892.

Autorisou-se o _governador de Sanita, Ca-
therine, reconCreder ao ' colono* Delorettzi r Can-
eelliefFrancesco unia área de terras devold:-
'tas, que não c;xceda •ile hectares, na zona.
colonial dogue' le estadb,devendõ as despem 'de
medição e- demarcação correr -por -conta -do
concessionario, o pagamento ser feito á.vista,à
razão de fres-leis por 4,82,2, e a.: respectiva
importando, recolhida á Thesouraria Federal,
come renda eventual da União. •.

• Dm 131 	:	 . .
• .Communicou,se . ao "governador do Rio

•

.Grande do 'Sul ter sido , concedida :ao enge-
nheiro' Nicoláo Pederneiras á exoneração, que
`pediu, do' 'Cargo de, delegado da' • Inspectoria
Geral das Terras e Celoainteap naquelle estado.

•ConununicoueSe_á Thesouraria de Fazenda do
Rio Grande" do Sul que do respectivo mia isterio
ferardsolicitadas as- neeessarias :providencias
para o pagamento des_equantias de• •;-que são
credores Jeronyme Pereira de Oliveira • Paixão,
Julio Ricardo de Magalhães. DamininiSanto e
Manoel Henrique da,.Silva, 	 irripór-
landa total' de 2: 063$011. • 	 • .

Dia 15
Declarou-se ao gover nadoe do R io Grui-

(te dodo Sul estar revogado o avisa n . 55, de 16
de setembro 'ultimo, mandando vender em
Vasta publiCa as casas e • terrenos situades na
'sede da - colonia BaMedo -2'ritonpho, naquelle
.eStado.-Colninunicon-se á Inspectora Geral
das Terras e Colonispção.

• • ;—Remetteu-se ao pres(lente de S. Paulo o
requer:mente de diversos proprietarios de
terras situadas „em Itapecerica, protestando
contra as medições feitas naquelle municipio
pelo Banco Metrópolitano." • • •	 • • •

Dia 12
A'Inspectoria-Geral das Terras e Colonisação •

aldeies:Indo a .clasSificar na '3 categoria a calo'
nia Gi-ão-Pard,fio êstado de Santa Ca•tharina," •
adqtrerida pela -ernpreza Industrial e Colonisa-
ção do Bra,zil, como cessionaria do contracto
celebrado em 6 'de- setembro de 1890, com
Fanor Complido, para a fundação de nucleos
caloniaes- em terras devolutas e particulares
em diversoe estados.

•
Requerinà n'toi'despachados ,

Dia 13 dajanoiro de 14,2

- Companhia -Progresso -Mutuo, pedindo
autorisação paraTunecionar. = Indefirido em
vista da disposição de seus estatutos. 	 .•

Dia 13

Amitóiio Rebuá, pedindo que seja fixado o
'prato de 12 annos para . ° seu contracto de na-
vegação entre Corumbá e S. Luiz de Ca,ceres..
=Aõ governador de Matto Grosso para imfor-
mar:

Ministerio da Instruceão Publica Cor-
• • tolos e TeldoTaiihos

•-Por portarias • de 15 do corrente:	 .
Foi exonerado, a Seu , pedido, José Maria Lo-

pes de • Mattos do' logar de inspector de alum-
nos do -Jatante(' Bejarnim' • Constante é,' no-
meado para bsse logae Plinio Augusto de Oli-
veira.	 •"	 -",	 •e • e •	 • .

Foi :nchneádo o engenheiro •Antonio Fran-
cisco de Sá- Freire para o cargo de enge...
nheiro-ajádante dá Repartição Geral dos Te-
legraphos.

• Expedieab do .d'a 12 de janeiro 'de 1532.	 .	 ,	 .	 .

,Solicitou- -ç do Ministerio da Fazenda o pa-
gamento das seguintes contas e	 •

Da 3 2$800, como - indemnisaçãe, ao di-
reeter do :Instituto Benjamim Constatai, pelas
deSpeia,s miudas 'do estabelecimento no mez
de dezembro ultimo;	 .	 •	 • • •
" .D3 775$480, idem ao director do Instituto
Nacional de Musica, -. pelaS'deápezas de prom7
pto pagamento feitas em • dezembro.' 	 .•

De 3:378$447 -a Leuzinger • & 'Filhas, por
objectos fornecidos ao Institut() dós Surdos
Mudos;
• De .1:68. $ ao escrivão do Internato do
Gymnasio _Nacional, Importancia, dos venci-
mentos do pessoal 'de nomeação do' reitor, no
mez de dezembro;

De 315$360 a Alves & Comp. pelos livros for-
necidos para ..cis exames de preparatorios a
que se proeede actualmente; " - • :

Dá 3:760$,- importando da subvenção
abonada ás escolas particulares contractadas,
da Capital Federal ;• ••

• De 2:004$600 a - Alves & Comp. pelos livros
fornecido; ás escol s públicas primarias; •
"De

;
 31$80031$800 aos mesmos, pelo mesmo mo-

De 2:082$O40, pelos fornecimentos feitos em
dezembro ao Internato do Gymnasio Nacional;

60$,' 'desde 15 de julho do anno findo, a
D. Caelida Franconi de Suga, para. pagamento
da casa de sua residencrt.	 •

--Au torisou-se o inspector geral da lestrucção
Primar:a e Seeuniaria, a aceitar, me le,ante
contracta o augtnento de aluguel do predie em
flue funcciona a P escola de 'menino§ 	 fre-
guezia, da • Lagôa. -	•	 • • •	 •

=APpeovou-se .. o acto • do mesmo inspector
alugando per '400$ mensaes o predio n. -198 da
rua do Senado pára imite funceionar a leesCola
publica deaneninas. -da freguelia" de' Santo An-
tonio:

il eqneu'iinntos despaeb a dos.
Ei»pragados da Repartição Geral dos Correios:

pedindo queas suas ferias sejam de 15 dias.—
De reri	 á • vieta da i n fortnação. • - 	 • •

-	 •	 .
Direcloria, Geral dos 'Cor;

•vei	 .

Por portarias de 15 do correcto, fui exone-
rada Ignacia de Moraes Cunha' do logar
agente do correio • da estação de VaSsoueas,
no estado do Rio de Janeiro e 'nomeada:Irl.
Leonor de Freitas Brandão."'

Foram concedidos fres' mezes de licença,com
vencimentos na firma da lei, ao encarregado
do deposito das officinas "- da ' Estrada de Ferror
Central. do Brazil, Manbel Candido Cordeiro
Dias,"para tratar de sua sande onde lhe con-
vier
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REDACÇÃO

gaibarerno
X

Encerramos o quadro feudaia-
lia, em que 50 delimitou a monarchia in-
gleza ,eoni as paginas de um dos mais ardentes
esriptures politicn • s da contemporaneidade.

Resuniamos pois dessas paginas -a synthese,
feita perante a tradição e a historia, dessas
instituic nes monarehicaS, ainda hoje actu-
ando em plena luz da civilkição e da politica.

E' a 'instituição de nobreza, a base
de rabos a desigualdade entre os membros
do corpo nacional o que aqui recordamos na
pbrase eloquente de grande julgador dos factos
sociaes:	 •

« O pariato inglez (a igualdade dos fidalgos
;t( rei) é um grande facto.

« Teve por precedent-s o sciitenag aoot sa-
Xonio, O tbane dinamarquez e o imv.tssear
imanando.

« Desde 1075 os barões se fazem sentir ao
rei.

• E a que rei ?
« A Guilherme, o Conquistador.
« Eni 10át; ellms dão por base á feudaliihide,o

DJoins—Day.booh. Sob o reinado de João sem
Terra a senhoria franceza trava contlicto com

Gran-Bretanha, e o ptrato franeez chama á
sua barra o rei de Inglaterra, o que causa
indignação aos barões inglezes.

« Contra Felippe Augusto, rei vassallo do
estrangeiro, rebentaa guerra dos senhores.

4( Os barões impõem ao rei João a Magna
Charta, da qual proveiu a eimara dos lords. O
papa tema O partido do rei e excommunga os
lords.

« A data é 1215, e o papa é Innocencio 111.
« Os lotais persistem.
« Trava-se longo duello, que durou muitas

gei.ações.
« O anuo de 124R é o das I' rovis Yes de 0.c-

ford
« Vinte e quatro barões limitam o rei, (lis-

cut9n-no, e chamam . para tomar parte na
questão travada, um cavalheiro por condado.
E' o inicio da Camara dos Communs. Mais
tarde os lords associaram a si doas cidad,7os
por cada cidade e dois burguezes por cad
burgo. E' por isto que até Isabel os pares
Rimai Os juizes da validade das eleições dos
C,ommuns.

« Surgem os bourgs-pourris.
«Da-se a compra burg( s podres.

. « Em 1293 o tribunal dos pares de França
tinha ainda sujeito á sua jurisdicção o rei da
Inglaterra, e Felippe., o Helio, citava a Eduar-
do I para comparecer em sua presença.

« Sob as loucuras reaes os lords sentem
a necessidade de fortificar o parlamento:
efics o dividem em duas camaras. Camara
alta e camara baixa. Os lords conservam arro-
gantemente a supremacia.

« Si acontece que um dos Communs seja tão
atrevido que falte desvantajosamente da ca-
usara dos lords. chamam-no à barra da mesma
eamara para receber correcção e algumas ve-
zes enviam-no á Torci'.., Na votação igual dis-
tincção, diz Chamberlayne.

« Na camara dos lords vota-se um a um, co-
meçando-se pelo ultimo barão, que se chama
«o mais moço». Cada par, á proporção que é
chamado, responde contente ou n,7o conten!e.

«Na camara dos Communs votam todos porSim.
011 .Nd o e nglobadzunente; os Comm uns acc sa
os pares julgam. Os pares, por desdem ás eitras,
gelegam íQ coMmumt certas matieritte.

4( Na- p'llOrn da Q Dna:: "UNIR cnot,-ce o Trso
dos lora. tines do lad, (• João Gaunt,
doqa (I Lawa,ter_ outra, da iado ,b,
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esta am,rchia pi•iticipA teve p i pairo ite
apoio, cona ,ssa ou secre t o, a lialda lidado in-
gleza.

«Os 101 .& teen1 duma do throno ; ter ri 111110
é vigiar ; cites cireumserevem a iniciativa
real, restringem os casos de alta traição, sus-
citam falsos 1 icardos contra Henrique IV,
fazem-se arbitras, julgam a questão das tres
corins entre o duque d'York e Margarida de
miou.

Já no seculo decimo terceiro elles tinham
tido a victoria Lewes, e expelliram do reino
os quatro irmãos do rei, bastardos dê Isabel, e
do conde de la Marche. A Inglaterra, bretan sob
Uther Pendragon, romana sob Cesar, saxonia
sob a heptarchia dinamarqueza, sob Harold,
normanda depois de Guilherme, torna-se
ingleza pelos lords.

.«Em 1534 Londres .despede Roma, o parido
adopta a Reforma e os lords acceitam Luthero.
Replica á excommunham de 1215. Isto con-
vinha a Henrique VIII; mas a outros respeitos
os lotais o vexavam.

«O pariato obstava. A hereditariedade parece
conter a incorruptibilidade : dahi a insubor-
dinação dos lords. Mesmo em presença. de Isabel
os barões se agitam. Disso resultam as
execuções de Durham.

«Isabel reune o parlamento o menos que
'Ade e reduz a (limara dos lords a 65 mem-
bros. dos quaes só um eia inarquez,e nenhum
duque.

«Em summa., os reis em França tinham o
mesmo eitt ine'e operava m a mesma eliminação.

«No reinado de Henrique III não havia
mais do que oito ducados-pariatos, e era bem
contra a vontade do rei que alguns mais se
mantinham barões pares de França. Na Ingla-
terra a coró& de boa vontade deixava os pa-
riatos extingnirem-se; no reinado de Anua,
para não citar mais de um exemplo, as extin-
cções desde o decimo segundo tinham acabado
por fazer um total de 565 pariatos abolidos.

«A guerra das Duas Rosas começou a eXtir

	

pação (los duques.	 .
«A camara dos lords, sentindo o botada in-

triga, irrita-se.
«Irrita-se contra Thiago, contra Carlos 1.

Rompimento entre Carlos 1 e o pa-
dato. Os lords que,sob o reinado de Thiago I,
tinham mandado á barra do seu tribunal a
concussão na pessoa de Bacon, fazem, no rei-
nado de Carlos 1, o processo da traição na
pessoa de Strafford. Tinham condemnado a
Bacon, condemnararn a Strafford.

«Os lords fizeram da aristocracia um muro.
Resgatavam sua arroga)lcia para coei o p,,v9
pe?a insol.encia para com o rei. Os lotais impõem
servidões á cora; pisam o rei no lado sensi-
vel, na montaria.

«Todo o lord, passando por um parque do
rei, tem o direito de matar alli um gamo; no
palacio do rei, o . lord está em sua casa.
Destituir= a João sem Terra, degradaram

Eduardo II, deptizeram a Ricardo II. que-
braram Henrique VI, e tornaram po.ssivel
Cromwell.

«O ceremonial dos lords,algumas, vezes sinis-
tro, attingia ao rei. Os dous porta-aininges da
Torre, em pé, de machado ao hombro, á
direita e á esquerda do par accusado, que
comparecia á barra do tribunal, eram tanto
para o rei, como para qualquer outro lord.

«Durante cinco seculos a antiga camara dos
lords teve. um plano e seguiu-o com fixidez.
«A aristocracia ingleza estava inquieta ,altiva,
irreductivel, a (tenta e desconfiada.

«Foi chia que, no fim do decimo sethno se-.
culo, por acto decimo do anuo de 1694, tirou
ao burgo de Stockbridge, em Southampton,
.o direito de mandar deputados ao parlamento,
e Iiirçon os Communs a caasar a. eleição deste
btno. Tinha imposto o juramento rebo.:oso

(teu) a. Thiago, (bique de York, e porque o
recte,ass . , o havia ex,.Inido do ihrono.	 .

	

.1; P inon. ontr.•Ian . o.	 ;(cailar;an
po p fornnva	 (•

, 1 itI latr do...tile... 'os
Communs, os lords sabiam desagrailar. Deram
cheques no rei.

«A realeza o compreliend ia e odiava o pariato.
A IllbaS as partes 1m:ui-asam ellfragOeCer-ge,
diniinuir-se. Estas diminuições redundavam
em proveito do povo, que com ellas :augnieli-
tava.

«As duas eégas potewias, Monarchia . e
olygarchia se não awrcebiani do trabalho em
seu desfavor de um proveito de outrem.>

Estudados s ,b o alto ponto de. visada obra
inconscientemente fecunda, trabalhada péla
olygarchia do pariato", bom é que se afirmem
resultados colhidos pelo povo dessa luta
entre as dieta forças privilegiadas, o. prin-
cilia, e a nobreza.

A grande communhão, a massa COM-pacta,
crescente, operosa da maioria, nacional,'tu-
linda de movimentos libertadores, . subinet-
tida aos privilegioae ás imposições absorven-
tes de senhoras de variadas gerarchias, reco-
lhia colho elementos 'de reconstituição. orga-
niett tudd quanto resultaVa dá fraqueza reci-
proca dos principes e dós fidalgos.	 . •

Foi assim que a nacionalidade ingleta .al-
cançou a situação 'politiea, hoje ilberalinente
mas exaggeradamente julgada:

Nos passos constitucionaes percorridos pela
possante e respeitada nação europea, occiden-
tal; nas instituições com qüe se apresenta 'cila
as grandes e emulas poteneias do velho con-
tinente; na sita legislação fundamental; 'tanta
vez citada, como norma e prograMina•para
mais aleantada nacionalidade; em todo
longo decurso de longos seculos, o historiador
imparcial e severo não encontra os reclarnós
do povo interferindo na canstrucção nacional,
nem as lutas, por mio effeito outras nações
igualmente fortes e progredindo teem arran-
cado aos S:!113 governos conquistas e reivindi-
cações.

O que a nação ingleza tem, soba sua p1,0-
clamada monarchia liberrima, obteve-o ella
desses confiictos duradouros e renhidoS entre
03 S3US soberanos e os fidalgos.

Nenhum outro povo da Europa apresentará
porventura esse caracter, peculiarmente in-
glez, na obtenção da somina das liberdades de
que ora gosa.

Nenhum outro povo, excepto o da‘moderna
Inglaterra, guarda em sua legislação . às tia-
dicções dos seculos medievos, para dellas--utili,-
sa.r-se no primeiro momento opportuno. -

As lutas externas travadas pelas poteneias
européas; as perturbações, as revoltas,as revo-
luções procreadas no seio n ac i o n'a 1
e rebentando com estrondo por sobre
as potencias limitroplies ou não ; as con-
quistas, reivindicações dos direitos, Os reco-
nhecimentos e, por assán dizer, as consa-
grações das liberdades individuaeá teem.Sido
guardadas no repositorio das legislações na-
cionaes, desde que por cilas o jovos
bataram aos reis, tyrannos ou despotas, bo-
na.cliões . ou. corruptores,a somma ou a parcella
de liberdade que a elles hão pertencia. -



340 Domingo 17	 DIARIO OFFIOIAL. 	 Janeiro (1892)

•Na vida nacional - ingleià- tal não . aconteee.
•Seja porque na sia evoluçis lo, peculiarmente

insulare nkeRpirásão de Madulay';'. a.S. liber-
dades, foram sendo colhidas pouco a pouco pelo
povo, conforme o'g- rdã4a. concessão .feitaPelo
soberano ou pelos barões ; Seja porque O hábito
da sUbiniSsão 5-&à . C1aSe3' .1dferitires- e operosas
daquelliteSaciedade ,julgas_se::bastar-lhes . , cOino
engrandeciMento -tudo quanto era ' enfra,qtle•-
cimento e depauperação da monarchia ort_'dos
elygareliaí•,'  o certo é qrie, airidã' r hoje, a
realeza .pácte armar-se, Oba :Privilegios 'e*e--	 I.
rogativas,•;eapparentemente •derrocadas i : pe-
rante a 'civilisação4 : mas- de facto por lei
subsiStentes-e:jamais feridas' de revogação ou
abrclgação	 t

fl....:venv a proposito_ _reflectir no quanto
absorvente e voraz é a forma .do 'governo' mó-

"Sobre uma nacionalidade possante, rica cios
mais vigoreSoscerebrosopulenta.:. das mais•
fecundas forças • indiistriaes,:'.'possiiidora 'dos• ••
mais adeantados -elementos' do progresso :• ho-
dierno fui doniinarido os marés -pelak-pds-
Sança: inco' ntestadadassuas armada.S;', _álli
transPondo-ce e: levando a'.'stia- força; o seri
dornini&, asu Vdiatade'-aos poVosfque .ella
'colo‘ niSà, .ciVilisa e assitriila; creando vasto e
poderoso impario..'colorlial.-.. sobre essa na-
cionalidadd'.-assentou-se:ha' seculos o espirito
monarc' •feüdeatario; tal: Modo:: della
aposson-se. - que, ainda, -.ageorat',guardaintaCtos'
e para, todos os'.' effei tos legues, . muitó g' precei-
to: letras .que:: 'pareciam': rejeitados.- pelo
espirita secular moderno e pelas proprias as-
pirações de parte da 'grande nação..

O 'argliniento. • -que , traduz e • affirma esse
respeito -sagrado :ao que 'seculos- extinctos.
ja venceram por incompativel -com a propa-
gação : de dovas ;• idas da' soluções liberaes,
iio pode deixar da'Prõeeder contra a inercia.
do' 'goVer'nó,.=Ciája:'.:'fórtriu'la.:=Mona-rehico--oly--,
garchica—atém ainda a grande nacionalidade:

No ' entán-tii.,' • bastou que os ipr'bprios :,; (les-
cendent-eS "desSe PovèãránsPaSsasem"is iiiiiiiteá-
da .oeceane'e . seífiisSern 'asSentar àS costas
A tla ntieo para que, constituida populariasima
e forte: 'coloria', rompesse ai" tradições- e'os
tos desligassem os laços dos privilegios e dos
preconceitos '; 'ilesagralícias-erri7-(5-Wos'"aisrida
'pesados da monarchia .metropolitaini.

Nem seryirOit -, de:repráza" ao -espirito liber-
tador-

 bitos da naçio
de que. -deri Vara.--m	 • '•='t;t::':r-"h'I;1

- enyez Cenne':. fora "-de- suppOr:se, d'acra,4 ás
bondicloridei". -'da '' 'ediliCaçà • e do caracter da
indole efle, meio naélenal":, 'kei'enVez de Orr
inanecer 'nas c 'otoniits . in'glejas . dã'ÂmeriCa do
Norte' a continuidade na I'Ván" acle:gc;Verno
Por , adopção da' fórmula - mimarchiC-o-fendatá-
'ria.,, roMpérain':' di-'-dàdendentes". tolas essHa's
'codifleaçõeV. W liames reagiram ' Contra:a die--
tropole;'.e;fiths . dá -s spiritdn liecitDarniónté

instituiram e _coristittiiram a nova
*cionalida.de-- sob-a l ,'forma'republaand federa...
tiara; rasando- vastamenté os horizontes da'

-rnaL ittdicardeiri0-eraela	 "

Não é ainda opportuno, seguindo o curso
gire 'imos didido a : estes artigos, discutir a
forma rariblrearia federativa, demonstrando
desdee: logo a sua 	 vantagem
sobrà 'ioda' a outra, norma do :governo.	 -

O nosso actual escopo é demonstrar ainda
que- nas proprias. .- nionarchias que se dizem
de accerdo tconu. toda se as exigencias' justas
e'dignaá'f do -espiiito•-demOcratico, as simula
çfieá; é' as ficções Subs' istin,Svorecendo. larga-
mente ao soberano e ás classes privilegiadas
POr. ella; • em détrienento do pOvci illudido e

'•••	 -*:
,;-NO .:(lecnrso deste, escriptO temos-nos refe-
rido---a,"escriptoreS hotaVeis,' discutindo em
these a foi'ma'de governb-monarehico, e de-....
monstrando á sua viciada origem e a sua Vida
á custa da usurpação dos direitos aos grandss
corpos'riaclonaes.- :. : e"

,	 • .._
:Nas mesmas le, nos estatutos, nos tratados,

nos quasi, (ratados, n03 .acts inglezesi, encon-
ira, a4 pP101eira'' ..vista; ' historiador menos.	 .
seVero , e 'd 'Critico menos investigador, abun-
.	 .
dant'eS'letras 'que 'parecem traduzir fundado_
respeito '.aos . direitos ..do -pá-e,' subsistentes
garantias ás liberdades nabionaes.	 •

No entanto, reflectindo 'um 'Pane° demora-
damente,- compulsando a insuspeição dos prO-
Priós álitores e Mestres do Direito Cortstitu-
Ctoná, bem -s'emOs que essas liberdades e -di-
reitOs • Podem Sita grande :parte,sár tolhidos
e Onnulladoà-,eideeine Cid privilegio ou peran-
te a appellação -a eodigos, cujasletras e es-
pirito pireeiaid PérPettiamente sepultados.

fallariamos assim, si 'não pudessemos
apoiar o nosso asSerto ' em palavras de
dérno escriptor

«...0s factos- contem principalmente limi-
tações e restricções do poder real.

. -<0;:)g-: estatutos 'team mais vasto campo ; com-
pletando as garantias judiciaria 4 , grosseina-
Mente esboçadas pelos faCtos. > 1 .- - ,	 •-• • •

-	 '•
<COmpróhendeni • a liberdade religiosa e as

grandes libei'dades politicas,(iniprensa,associa-
•ção,,reunião), em que os factos nem tecem, e
toda a materia do, direito

." Tudo mais', notadamente a organisaeão,e „
as attribuições, 'as relações reciprocas e o jogo
dos grandes;poderes_ :publicos (realeza.; - gabi-
nete, cainara alta, camara 'baixa' ou do com-
niun) subsiste fora' ;do direito •esdripto
todas 'estaSy'qfiestfieS 'que 'são ó . centro é a
alma ibo.dii;éito conStitucional são regulamen-
tadas na Inglaterra Por simples usos

• Interroguem os textos coristitucionms„
para' exemplo tsobre • a.Sattribnições do gabi-
,iete', •-• á -	 .esse: peao , do . regunen parlamentai. ' e
'centro indispensavel da 'acção politica, nem
'só ó' l'acto ',' mas tainbenie' o dome, segundo
teinnnho de Blaclsstone, de Bailam, de_Ma-
eaulay, ficam desconhecidas no direito es-
Cripto'.

.Sobre _a convocação annual do parlamento ?,	 .	 ,
Não': sê 'achar; especificada em parte algurna.
Sobre a divisão ,do parlamento em duas ca-,	 .	 er,;	 _

anaras,?; Começou por si inesinaeantes .dec1D50,
Per- petUoU-Se Sem ser imposta por . 'lçi al-

guina. Sobra o diraito de prioridade da Camara,
dos Gomil-11ms ein matera de impostos? Esse
direito que está expreSSaMente estipulado
Constituição dos Estados. Unidos e na nossa é
apenas fundado na Inglaterra ' sobre longo
uso.	 •

Quanto as attribuiçõir s e priN-ilegios da Co-
mora alta e da baixá, são Má terrenos itiees...
santamente' disputados ; ton-iádo e retoinacloS,
e cujas feont2iras nunca forain„ legalmente
delimitadas:

A prerogativa real em mataria da organi-
sação militar não se adia definida em -texto
algum- A respeito: de todos 'esses a5sumptOS o
muitos semelhantes. , isto é, /13: .materia geral
sobre tudo que concerne com a acçãO dos g,rán-
.despoderes publico3, o direito escripto, se con-
serva mudo.

Surja uin contlictc; : sua* solução será re-
buséada, não no Matute Boock 'lhas nos ar:.
clilVds.parlainefitareá ejidlielarioS; ella devezá
ser pronunciada, 'não segundo um texto geral;
mas segundo çasos particulares análogos, e eáta,
jurisprudencia será encontrada mais de uma..	 .
vez hesitante, confusa ou contraditoria. 	 -

E' a parte maig importante da organisação
politica que é assim conser n,-ada fixa da lei
cripta' e' confiala --unicamente aguarda dos
costUnrs.

•Etiogva,phia s é criticas
• de '-rtembra,nd.t

As publicações relativas a Rembrandt tor-
nam-se de dia para dia mais . ! numerosas.;
attestam -sua crescente popularidade , e. 'o
interesse que excitam sua, pessoa e O . seu
talento. Bastariam ellas para fórmar uina
bibliothee.a. • Entre as •que entendem . coma suas
obras, umas são appreciações criticas ; outrase
reproducções de suasproprias obras.. Os re-
centes progressos- da photographia e 'Suas
applicaçõss a gravura peruo ittiram nos ulti In os • •
temp3s tentar com feliz'exito as reproducçõeS
dos quadroS do mestre, es quaes, em rasão'
de sua , tanalidade e da ampla parte, destinada
ás sombras em suas telas, apresentavam 'dif.'
ficuldades • Muito espaciaes. - Quanto ás suas
agua 'fortes, após as duas - obras de Charles
Bane é s a, beija • publicação .'do • Sr.. Eugéne
Dutuit, s -• cio , Sr. • senador • Rovinski • - • nos
patenteia, com inumaras phototypias :sem'
retoques, todos os estados diferentes , das gra-
vuras do artista, segundd os Melhores -exem:
pares das collecções publicas ou particulares
da Europa Einfim oS desenhos de Iteinbrandt,
dos quaes até haja tinham-se apenas alpinas'
cópias-defeituosas; ou • em mirado :muito libai;
tado; constituem 'actualmente) o objecto' dê
magnifica: obra publicada direcção do
Se. , Er: Lippamanri, o . .sabicrféonservador . do
gabinete; de Berlim,- com .o concurso dos ama-
dores e dos criticos, que mais - especialmente
se oc,cuparam comRembrandt. .Terminado
dentro em pouco, este trabalho não compre
henderá menos .• duzentos ' tad-mimili de :ilese- •

•nhos 'escolhidos entra os : mais : notáveis de
seus' estudos ou de 'suas composições. Por
preço relativamente molhe(); estes fac-simili
perfeitos 'projectam nova luz sobre' o talento 'dó
mestre,e ao mesmo tempo pi,estárn informações'
Sobre seus processos do estudo, sobre a génese
de algumas de • suas tela e Sobre sua pro-,
pria 'vida:' Com ' as -descobertas -incessantes
feitas pelos eruditos nos archivos' holandezes;
fordiouse um conjuncto "de informaCes,va-
14iiidas e'de-maxinia' importancia: 1 Tentaremos .
-aquilatar deu Valor repectivo, acompanhando
Uø perto os mais recentes Arabalho$ ; £m razAr4
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att?nção que provocaram, comprehende-
rem-os nesta revista dons volumes. editados
IN] IIM nillE) na Allemintha, e que, pJr (Elle-
r:tires motivt)S,	 einocionarain
()pinta() de nossos \ - isinho 4, principalmente o
1111i1110, que atualmente causa ahi certo escan-
di lo.

1

Os testemunhos que os contemporatleos nos
legaram st (bre R embrandt nem são numerosos,
nem hem explicitos, e não obstante. conquis-
tando cedo grande celebridade, foi elle duran-
te a lam' timos o pintor de mais nomeado da
11011anda. Mas si ete ao fim de sua vida
conservou alguns admiradores fervorosos,
viu-se, depois de certa época, bastante aban-
donado pelos seus compatriotas. A origina-
lidade do seu humor, seu pouco caso pela opi-
nião publica, sua ruma e as desventuras que
a cilas seguiram-se, a novidade do seu talen-
to, pouco proprio para agradar às massas, tu-
do contribuia para augmentar a obscuridade
na qual comprazia-se viver, coso que era de
conservar sua liberdade mais do que aug-
montar sua reputação. Eis porque, antes
mesmo de sua morte. corriam (I,. bocca em
hocca fabulas extraordinarias a seu respeito e
tinham encontrado credttlos em seu proprio
pa iz.

As informações dos biographos contempo-
raneos que a elle se referem, pela maior parte
ottcupani-se con as estréas de sua carreira
artistica. Desde sua mais tenra mocidade, seus
concidadãos orgulhavam-se deite. Este man-
cebo, cuja vocação era tão precoce, perten-
cia-lhes. Sua familia, assim como seu pri-
meiro mestre, eram de Leyde, e após um
estalio de seis mezes apenas no atc!ier
Lastmans em Amsterdam, regressara para
sua cidade natal, usufruindo do recolhimento
e do isolamento que tinha disposto «para
exercer so4inho a pintura e a seu bel-prazer.
Fira tão fdiz em sua art e , como nol-o conta
O burgomestre Orl a's na sua Dicrinetio de
LerrIe pnblicada om 16 . 11 (1) que nesta data,
cedendo as solicitações dos habitantes de Ams-
tentam que pro`e.:sa.vam extremo goto pelo
seu talento, havia-se estabelecido ha cerca
de dez annos nesta cidade, onde s3 tornara
um dos pintores de mais nomeada do seu
secado.» Em outra Di.wriç '70 de Lcyde, 111.1-
bliÇada em 1672, Situou von Leeuwen apenas
menciona Rembrand t , e a Orlers tira, encur-
lando-as, as indicações por este reunidas,
Devemos. porétn, a um estrangeiro, a um
allemãtt residente na Hollatola de 1637 a 16-12,
inthrtnações mais minuciosas e que dizem
resp ato principalmente a este periodo.

Solo elle mesmo artista., Joachim de San-
dra rt conhec eu, sem duvida, possoalmente, seu
joven e brilhante confrade durante o tempo
que passou junto a elle em Amsterdam, e, par
este duplo titulo, consideramos como muito
preciosas as minudencias que conservou a seu
r("91.'ito em sua Academia miobi1iime o areis
pictoriac, cujo texto allemão apparecia em
Nure.mberg em 1675 e a traducção latina em
1683.

E' verdade que o nascimento de Sandrart
e sua educação o punham principalmente em
contacto com a sociedade lettrada de Mister-
dam, e que seus gostos como a natureza de seu
talento pouco o dispunham para comprehen-
der uma arte tão fora das tradições, como era
a de Rembrandt. Sente-se nos juizos que dá a
seu respeito todos os preconceitos de um aca-
demie° e de um italianisante, todas as suas
censuras contra um homem que. sem se im-
portar com equino que então se denominava
o grande estylo, tem seu modo individual de
compre.hender os assumptos consagrados e de
exprimil-os. Apezar de elogiar a execução do
mestre, seu accOrdo entra a harmonia e o
claro-escuro, Sandrart não pode admittir
sua pretensão « de não subtnetter-se sinão
á natureza e não a quaesquer outras regras. »
Critica-o como pintor «de pouco auxiliar-se

Na occasião em que Sandrart publicava em
Nuremberg sua Academia teutonica, por um
acaso bastante-fortuito, uru italiano, Francis-
co Baldintic,ci (I) confirmava em Florença a
maior parte das informações de seu prede-
cessor, juntando-lhes algumas particularidades
curiosas. Conhecido principalmente pela sua
,gra ode obra.

Noticie dei Professori dei disegno, Balo-
mecci deixou com o titulo de : cominciamento
e progresso dell' arte dell' intagliare in ramo,
uma historia resumida da arte do gravura,
sendo editado pela primeira vez em 1686. Neste
livro um tanto olvidado e no qual pouco se
espera encontrar, nesta data, uni italiano
titilar de Rembrant com tanta imparcialidade,
a par de estudos sobre os antigos mestres da
gravura. Lucas de Leyde, Alberto Dinw e
Marco Antonio, deparam-se outras noticias
sobra artistas estrangeiros que Baldinucci co-
nheceu pessoalmente ou sobre os quaes pôde
obter informações, tara como Callot, Stetano
della B aila, Robert Nanteuil entre os fran-
enes ; Bloemaert, Goltzins, Sadeler, etc, entre
os flamen gos. A noticia consagrada a Rem-
brandt contém um sem numero de particula-
ridades, ás quaes até hoje, cremos, não se tem
prestado bastante attenção. Com quanto não
s ja insensivel ás qualidades do pintor, é
principalmente a obra do gravador que
elle aprecia, com sympathia, e intelligen-
c:a. que admira encntrar esse critica smn
duvida mal preparado, p .1a sua in-
strucção e pelo meio em que vivia, e dar
valor a uma arte tão orignal quanto o
do mestre holandez. E' de espirito singular-
mente livre e destituido de todo o puconcei-
tos o modo p , lo qual elogia esse estylo, «que
não se encontra em nenhum outro e o unico
que possuiu, procedendo com o auxilio de
alguns traços, rabiscos e garatujas irregulares,
obtendo entretanto por seu trabalho uno claro-
escuro profundo, de grande força e de gosto
inteiramente pitoresco, cobrindo em certos lo-
gants sai trabalho com negro intenso, dei-
xando em outros togares ver-se a brancura do
papel: e segundo o g.rao de colorido que que-
ria (lar ao vestuario dos personagens, aos
primeiros planos ou horisonte, contentando-se
as vezes com um sombreado muito leve, e por
vezes com um simples traço, e nada mais.»
Tão equitativos e imprevistos juizos sob a. pen
na de um italiano, as rninudencias biogra-
phicas que nos transmitte sobre Rem-
brandt, tem certamente para irá maximo
interesse. Estas minudencias, elle as colhera
de ttiti diwipulo do mestre. uni dinamarquez
de bastante nomeada, chamado Bernard Real',
que, tendo aprendido em seu paiz os elemen-
tos da arte, frequentara durante oito annos,
em Atnsterdam, o aterter de. Rembrandt e fi-
xara-se depois em Roma, onde sob, o nome . de
Mono Bcrnado, trabalhou de 1656 a 1687,
amuo em que falleceu, após haver abjurado o
protestantismo. O pequeno numero das obras
de Keihl que foram conservadas dão idéa de
um pintor um pouco eclectico, submettendo-se
successivamente ás mais diversas influencias,
mas sempre bastante mediocre. O modo pelo
qual faltou de seu mestre testemunha a pro-
funda affeição que lhe conservara.

EMILE MICHEL.

(Continua)
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ESCAVAÇÕES

As explorações atrevidamente feitas pelo
interior do paiz (leram em resultado a &sei>
berta de innutneras e fertilissimas terras,
abundantes e salubres aguas, o ricas proditc-
ções aniinaes e vegetara e de numerosas ,tri-
bus de indigenas de costumes e usos exceli-
tricos. e que, a principio „considerados como
bestas selvagens,foram mais tardeeonsiderados
optimos escravos.

Como se sabe, duas sendo as sortes de con-
quistadores seculares e jesuítas, e ambos dis-
cipulos.da escola de Aristoteles, que admittia
homens predestinados para senhores e outros
para escravos, nações destinadas a mandarein
e outras aobedecerem, travaram-renhidalueta
os- seculares, baseando-se na lei 3- de junho
de .1653 e os jesuita.s nas leis ecclesiastica,s que
os obrigavam a pregar o Evangelho e a fazer
proselytos para a-igreja a que pertenciam.

Si á primeira vista parece, ao consultar a
a historia daquelles, que os jesuitas seguiam
um caminho mais humano e caridoso, mais
tarde desmascaram—se os filhos de Loyola . dei-
xando ver que entre elles e os seculares não
havia diferença alguna„ pois que ambos que
riam a escravidão dos pobres indígenas.

E tanto assim era que, em 1661, :foram os
jesuitas presos e • expulsos; contando-se .entre
elles o padre Antonio Vieira. - -

Descer indios era naquella época synonymo
de e,scra.visal-os, sendo o processo _para che-
gar a esse objectivo muito simples : forma-
vam—se bandeiras, invadiam—se os rios, Assal-
tavam-se as malocas e intimava-se aos indios
á submissão, matando os que rasistiam e cati-
vando os que eram aprisionados.

As leis de Castella, decretaram em • 1503 o le-
gitimo ca.ptiveiro dos indios,leis defendidas mais
tarde pelos franceies e dominicanos.

Pelas leis de Portugal, o donatario de qual-
quer parte do territottio brazileiro tinha o. di-
reito de captivar os indígenas e vendel—os em
Lisboa,livres de Cila. Além disso,- a alçada era
sem appellaçã.o nemn aggravo em todas as cau-
sas crimes e até nas de crime de morte para os
peões escravos e gentios.

Quando em 25 de fevereiro de 1557 os Cae-
tiles mataram o bispo Gomes Sardinha e seus
companheiros, julgaram os europeus civilisados
que era pouco cinco annos para perseguir, ma-
tar e expulsar de Pernambuco os indigenas
daquella nação.

Não nos encarregaremos de mostrar—vos,
por ser facto de mais sabido, a idéa que fize-
ramn os europeus dos aborigenes do Brasil,
tornando-se necessario até que Paulo III decla-
rasse em uma encyclica que os indigenas bra-
zileiros não eram feras ou animaes irracionaes
e sim crea.turas humanas. Para que se avalie
o conceito que se fazia desses infelizes, bastará
dizer-vos que chamavam curral o logar -onde
os espoliadores do solo e da liberdade ..c1QS
indigenas os reuniam para vendel-os.

Ainda em Solimões, perto do Japurá, encon-
tra-se ima desses curraes-conliocido pelo'nonie
de caicnyi.

Proniulgara—se, é verdade, a lei de O de
janeiro de 1574 em favor da liberdade dos indi-
genas, mas ainda assim essa mesma lei auto-
risava o captiveiro desses infelizeS.

Assim é que, determinando a prohibição dos
resgates, reconhecia come escravos aquelles
indigenas que fossem aprisionados na guerra,
sendo esta, por força da mesma lei, promovida
pelos governadores, conforme- os seus regimen-
tos.

O facto detnonstrativo do pouco ou nenhum
valor da ordenança de 1574 está em que, ape-
nas promulgada, Salema e Luiz de .Brito, de-
sejando apoderar-se de uma grande extensão
do solo abundante de-pão-brazil na Bahia, mo-
veram uma guerra na qual se captivaram per-
to de 10,000 indigenas.

.0 mestre de campo Paschoal Paes de.Arau-
jc( comas suaabandeiras levou o exterminio
as t rifam- do- Tocantins, salvando-se ~ente
os indigenas que compravam ai vida t.
da liberdade.	

_

dos livros», de jantais visar correcção de
um contorno bem definido», dO não ter sinão
excepcionalmente se occupiulo «com assumptos
tirados da poesia antiga, allegorias ou histo-
rias curiosas» e como homem «de compra-
zer-se com as relações de pessoas vulgares e
de intima condição». Depois que saltiu da
1101 lauda. Sandrart evidentemente só colheu
trancadas informaç5es sobre Rembrand, por-
quanto parece ter ignorado sua ruina ; porhfl.
o que nos diz de «sua infatigavel actividade»,
de seus discipulos, das variadas callecções que
fazia, é muito exaeto e constitue o primeiro
fundo de elementos blographicos um pouco
sonos que se colheram a seu respeito.

----
(1) vido o estudo subre ualdiuncei na ,Owi-lloilaud;

(1) Oder:, Dosehryving de$ Stad Loy . tIon .3 mi. v i u, ino.



. (Do 'Auxiliador da Industria ..11Ta.cionai)

itEill/ÁfÉ PUBLICAS
ALFANDEãii. DO Dgo DE

- •
liálinientd, do dia, 1 à 15 de

-

,járiellixl de ltM 	
Rendimento do dia I6 	 _•C-

JÁNEIRO

3.624:35$676
1149?.9$7P

-
RRiguál periodé de 1891..:.

• • '•' rtEctsisnónIC
Re iidfilMiti do 'dia 1a 15; de

janeiro de 1892 	
Rendiméntb dó fliá

I

Rm igual beriOdo do 1891...;

3.836 . 32 946
•2.932:0006

ãá:dãg550'
42:634$48í_ 

565:78)34
• 562:13(4446

•C-IS Domingo 17
•	 •	 . •

-Barthdomeu .Buetio da Silva, o - -celebre
Anhaguera dos indegenas, o espirito do mal,
o diabo-velho, e -Antonio Peres de Campos,
foram tombem. crueis bandeiristas, trazendo
de .Goyaz para S. Banho números() gentio para
vendel-ooino,escraVo.
.,0 procedimento destes bandeiristas foi tanto

mais. Miseravel, .quando, segundo o marechal
(unha-:Mattos. os pobres 'indigenas eram" pa-
cificos e recebiam oã. • portuguezes com toda , a
hospitalidade ..	 ••.-o •

Em uffia'eieursoffe bandeirist as . em 1662,
sendo.nlortapelos indigenas o chefe Valeta,
foi resolvida a exterminação . das tribus, do
Ur„ktit'il com iffeitO em 1 de jan'eira de-1665,
309 malocas forank assOltadaS, • : 700 •cadáverès
ilt11043ram e solo;:áprisionandossé 400., indige
• que morreremom-roptiveiro.--L'-• •----	 •
mésae ,101 a-,1652-: .s.ómente- os portugueses

sattrigearatu perta: de 2:000,000 selvagens',
rQaikaficlo';lhes:aa terras dond6-lhes caça come
an,upaé,s'±feroíes.; róubandO:lheS as filhãs,
affikifitaridu ii.§inulheFett, • 	 • , •

Aindá, ent-11806
rialndo, á comares do Alto'Arnatotis, rriõálfaya
aos Ostratigeiks• pira- mais de- 400 - . 1 ncligenas
trabalhan•dáãc&rentodog fias Olarias, jardins,
fa,bricaSietel
• ti.Eril 1798	 Arnaioria6 aclutva'•. se. filais

florescente do roo :fite'. enVié e:
A nação-Mandürften é Éta-Maiiã s6 • haviam

Subrifettido fándarído aSaideiã6
de. 2-f,iircái2 consiiitilindo• nina • grânde

parte da MánduruCania ate barbara'e
infensa:alilgtimaS povók5es éstendèi,h,fil,ãO e
ciVilisaramse'..Plantoif-se-'d anil. é algedão,
O arroi;'o. èaerífil.' o eafé:e o'•fabaco; : A ,expor-.
ta,kgáz do .:pritileiro-pr'oduet6 eM' :, 1797 'foi de
1 MOO alrróbag.' • - Seig '•fabiTcaa teciain_ paiinos
de-...algodão" ("fite- . thegon'dios -Pará o consumo;
exportava se o fedtUpara . 45 'para	 ••:	 ; •

• -•,-tfirra	 fabrica- de . veles :de
cera apaiduldá ..-efif Soltig; turiri olaria; no
Rio-Branco, érlaçãe de :Igãd6	 abasteCia:
caltitab.-Oride	 arstnal SeídiaVa

O e",óindiéréi6deSekiVetilà:Se ea,.itiátiki
e.01:6, - 81-riãO era sa:tráfitétedia; efa maioi" qué
se podia •prbriorCiófiar(2.

DIÁRIO OPFICIAL

MESA, DE RENDAS po ESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dial a 15 de ,	 .	 _
janeiro de 1892  '	 - 429:718S671

Rendimento do dia 16 ..... 8:150309

437:898$980

...A1.111.Lndeg.a, do 1'10	 atunciro
hemonsiraçao da roda. arreeadadd peta AI-

fandep do Rio de Janeiro nos CUM OS de
1890.-1891.

Mezes 1890

.-

1891

ãaneiro	 5.594 12358 5673:50995i
Fevereiro 	 5.099 2992223 4.874:948:5'732
Marco 5.768 657$827 5.026:269$780
Abril 	 5.159 643136 6.243.:207$439
Mau. 	 5.066 354713 0.039:460$845
JON- 6.606 500,181 8.118:27004
Julho 	
Agosto 	
É etétribi.o	 	
Ofitubro

2.554
4.466
4.564
5.271

426 l36$
268,212
6166;284
'0346;590

8.022:53(008
7.600:009S065

•
7..840:667$240
8:399:6354008

Novembro 	 7.086 4037'30 5.873:5992162
Dezembro 	 g .598 657:537 6.906:744$019

-•

61.136:03027 81.255:442$313

I
Na arrecadação' do mez de novembro de

1891 ainda não está incluida, a renda do inte-
rior.

Alfiindega,: 14 de jaiieh-;0 de 1892.

TRIBUNABS
CONSELHO SUPREMO MILITAR DE

•• JUSTIÇA

552 ACTA tA sE:ssXo EM 16 DE, JANEIRO DE 1892

.A63 .16 dias dó Mei de janeiro -de --1892 foi
aberta ieSsão; achando-se presentes os' Srs.
conselheiros de guerra Barão da . Passagem,
Pereira Pinto; • Visconde de BeaurePaire
Rohan, Darão deMiranda Reis, Elisiario, Vis-
conde de ,Maraeaje,, Coelho e Costa, e Minis-
tros adjuntoS. dezeinbar,gállores Fernandes Pi-
nheiro e Souza Martins. •

, Lida,e .apprcivada acta da sew-ão • antece-
dente, C:; Secretário dá guerra deu conta do
eXpedierite yine foi lançado fio livro Compe-
tente, ;;. o Sr.. desembargador Pinheiro relatoU
Os,seguinteS Processos:• •

Relatado- pelo desembargador, Fernandes
Pinheiro, Soldados Póliciaes Antonio • Francisco
da„. Silva e Miguel Francisco do . Nascimento,
condemnados, o I . a cinco mezeS de prisão e o
2. : a trinta dias de. prisão por, crime de insu-
bordinação.—Confirmaram as sentenças..
: Soldado policial Amancio Jose de Brito,con-

denanadoa ,quatro mezes de prisão - por l a de-
serção agravada. —Confirmavam a sentença.

Soldado policial -Estácio Manoel . de Soma,
condemnado a quatro .nieiéS da . prisão por ,fe-
rimerito em seu camarada.—Reformaram it jati
tença. quanto ao grau da péna,;para o comicial-
darem a treS mezes e quinze dias de prisão.
•Soldado6 do exercito Alfredo José de Souza,

e. Joaquim' Pereira. .con.demnados a seis me-
zp de prisão e mais castigos -por l a deserção
simples.—Comfirmarain as sentenças. -
• Processos relatados pelo desembargador
Souza, Martins:

:Almoxarife .•Gaspar- Francisco Menna -Bar-
..eondemnado á 6 mezes de prisão e

inais-castikos -• por extravio de objectos con-
fiados á sua guarda.—Reformaram a sentença
pára o condemnarem a dons meses de pri-
ão.

-Janeiro (1892) '

•-Marinheiro Raymundo de Souza Conserva,-,
condemnado a nove meus de prisão COM tra-
balho pelo dirne de 'ferimento em seu ca-
Mar ada.—IWbrinaram a sentença para o
condemnarem á um armo de prisão com tra-

Soldado Gonçalo José dos Reis, João
Brito Junior e João Baptista da Costa. con-
demnados o 1 . a quatro inez.: s de prisão 'e •os
dons unimos a seis 'Rezes de prisão e mais
castigos pelo crime de primeira desersão sim-
ples'.—Reormaram á smtença do .primeiro
quanto ao . gráii dá pena, e confirmaram as -
sentenças . (los outi os ; .deVendo, porém os
dons primeiros ser Postos, em liberdade, por
se achar2m comprehendidos no indulto de
15 de novembro proximamente findo.	 • .

E de nada mais se podendo tratar o Sr.
presidente encerrou a sessão da qual Se la-
vrou esta Octa,:- .	.;,
• :

NOTICIARIO
tia,saanonto- Na 1 2 pretoria •

éffectuoti-se liontem o casamento de Manoel
Miranda de Menezes com Bernardina Garcia
dá Rocha. • •

Ná Ga pretora casarani-se,. no dia 12,
Augusto da Roelia Nogueira Corri -Media, dos
Santos Teixeira ; no dia 15, Alberto Belfórt
Com Amelia de -Moraes : Sarmento no dia 16,
Theophilo da Costa Nunes com. Maria Thereza
de Oliveira, Heleo-loro Ricardo Cavalcanti com
Maria José Ferreira, Joaquim da Silva Gabriel
com Enseba Maria cia Conceição; Luiz Rodri-
gues da Silva com Maria das Dores Pinheiro.,

. Bolsa, de-Bei•lim. — O Granie
Templo do .0 uro assinta sobre aS Margens do
Sprée, o rio berlinense,

E' uni inOgnifico edificio em estylo Renas-
Cença, com columnas corinthicas, estatuaes
lymbolicas e areadas muito elegantes onde se.
reflectm as aguas do rio. • -

O vestibulo tem treze portas.
- A grande sala interior tem 18) columnas
de granito e está ornamentada de excellentes
frescos. Sobre os bancos, aqui e ali, os nomes
dos banqueiros de renome a letras douradas. •••

A corporação dos agentes de cambio em
Berlim e a , mais pre'viligiada de todas as cor-
porações da, capital allemã,; 	 • • •.	 .	 .

A entrada na bolsa e livre; inàs não .e gra-
tuita. Os estrangeiros são .apenaa . dmittidos •
depois de .uma apresentação termal por um
membro dá corporação dos éambistas.

O estado não inspecciona as operações do
•mercado.

, As pessoas:que frequentam a Bolsa São clas-
sificadas Segundo a importando das suas trans- -
aWies ; • as mensalidades a pagar são de 60 •
a 1.200 Marcos. Em resumo, a Bolsa de Ber-
lim e um mercado livre, se considerarmos que
toda a gente, correctores matriculados ou
não, podem effectuar á vontade, todos os ne-
áocios bancarios, ou por conta PrOpria, ou •
por conta de um cliente.

O illalderbanken, que os frOncezes cha-
mara a couiisse; é bastante poderosa. OS seus
fundos predilectos são os do Credito Movei •
Atistriaco, a Sociedade de Descontos; oS fundos
russos, austriacos, hungaros e egypcios. • •

A Bolsa de Berlim pista de -negociar na
baixa, emquanto que a Bolsa de Paris especu-
la -sobretudo na aliv.	 .

Nos telegrammas financeiros de Berlina em-
Prega-se com frequencia a palavra fida,' que
quer dizer : tendencia fraca, •
• A hora- do meio-dia, a vasta hall central'
está _repleta de correctores, que gritam como
damnados. Ha um movimento de S. 000 bolsis-
tas diariamente, .

A' estação telegraphica e telephonica está
instalada no propilo idificio da' Bolsa; . •

O serviço e admiravel. Ha um movimento'
diario nas horas das transacções, superior a
3, 000 telegrammaá.
. Na galeria, em volta, estão os espectadores.

As senhoras são aclmittidas; mas são raras
aquellas que se aventuram a transpor os
humloras do templo da Fortuna,

-D.Franciscci de S.: Goitinh6, :gOverriadór dc;
estado', 'etiCarregolf;;Sei ';deanittfitélai2 tudo
quanto de bom existiand,RIO .Negro é dentro
entfoit06SO-i.int1igefiãádésertayárni a colonia
fot. deitialia ffiáls á 35'éidr;de moro 1.16 ainda
eni21808; Sob-á 1ifeCçã6 do' official de Marinha
VictoriO dá Cógá,- vrï	 ii6 horto Botanico
de...Ignatrid 6 hae-Eatra'-iiár>a, niais de 500
genas trabalhando acorrentados cónico Si fossem
CondeirfriátlóC i• e -	 -

-TodoS-Oárctiad sededieãfn eõ stu dos Miá;
so abõrigeneS Sobein à diferença que Mies eá-
fabeieclani entre os frarieezeS portiigtiezéS;
chofrando Oestes joeimg e áquellés ?nair:

Consideravam' oá nossos indigehas
*3s primeiros terriPOA os francezéS atria•VeiS é
proteCierei ttos portinuáes como barbOrOS
eséhf,tisadoréS;.-•----

-En 4aPéf-a'é - rnodájór	 PrOcediain
tuguezes, RiZefiiSfori 'aclorzhop.t.e. ,que escreyeti

sOffirite conceit6: Õotuguez ao atravessar
EqUader enféréa éonséleneià.	 .
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Os reis da Bolsa, o aristroeatas do inillião,
são: Itleiciraal r. llaa semann. Robert Wor-
• e.	 •l•	 ,!;!)	 ( nn •,1!-

ei ,	 i;•_1	 odo
uma legiáo de inpregados e coix-iros.

lia um trafico muito conhecido na Bilsa da
Ilerlim: é o do: corivetores que offerecem ao:
,jogailores 1c1izo- liii 101	 ii 111 :,at14) por pro-
ç triplisados.

.\ bondam tambian 05 vendodores do pasti-
Ili	 de elioeolot, ,, . Conta-se	 11111 Ve1110

<te .To-!
taci 

unny:

n.4( re	 Cearii

\
11:::h•44-'..)

1 . : n 1	 IX 74,	 7,

pessoal pago ni:m •rs .11 	 	 -'• l31=;51»
Pess..)al pago diar;o 	 	 fi3ds2(1

C0111 eSta. p..qtriitt industrio na 13olsa.
Era () popalar eFtw!o?ate n Ifrit.:.

bom officio]. il) ene:rromento da 1301sa é
és	 duas	 horas e	 t.reS quarto:.	 E'	 uni	 sino
gratule tine badall a hora mareada. 	 Os guar-
das, agitando sinta, piem depois Rira os re-
tardai anhos.

3

12	 7	 ii.	 ,1t	 cite...

13	 1	 11

•	 .7	 11.	 Uc	 wan!,1..
1

•	 '1	 h.	 da	 t,ied

M,4it it tiL (1 . ,pois apparPe ,rn os jornaes com
a cotação oíllciai d s fundos, mencionando
700 val..res diversos, dos quaes 255 são estran-
geiros.

A pequena. Bolsa fica situada na lietiq>,.

.A Bob:a. !talim rivalisa pia extinsão
das suas operaç5es com as Bolsas....o.sas de Paris e
d Londres.

1'a4adori1t do 'I'llesouro—Pa-
gain-se amanhã o pessoal empregado na
Hozpedaria dos Inuni,grantes da ilha das Flores
e pensões das praças refirmadas no quartel
do Campa; e no dia 19 ás que se acham aguar-
tellailas na ilha do Boto Jesus.

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pAos seguintes paquetes:

Pelo _Irotinia, para Santos, S. Sebastião c
Villa 13ella, rec2bendo impressos até ás 7
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 7 1/2 da In 'nhã, ditas com porte duplo até
ás 8 idem.

Pelo Hogartli, para Nos-a Orleans, raca-
bando impressos até és 9 horas da manhã e
cartas para o exterior até ás 10 horas da
manhã.

Pelo Estrella, para Bahia, recebendo im-
pressos até ás 7 hor s da manhã, cartas para o
interior ate ás 7 1/2 da manhã, ditas com
porte duplo até ás 8 idem.

Pelo R:pirito Santo, para os portos do norte,
recebendo impressos até ás 7 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 7 1/2 da manhã,
ditas com porte duplo até és 8 idem.

Pelo Palma, para Santos, recebendo impres-
sos até ás G horas da manhã, cartas para o
interior até és (3 1 ."2 da manhã, ditas com
porte duplo até és 7 horas idem

Pelo Alwanyi, para Londres, Tenerife e
Plymouth, recebendo impressos até ás 3 horas
da tarde, obje;;tos para registrar até ás 6 idem,
cartas para o exterior até és 4 idem.

Pelo Vigilance. para Bahia, Pernambuco,
Pará, Neva-York, Barbados e S. Thomaz, re-
cebendo impressos até ás 7 horas da manhã.,
objectos para registrar até ás 6 horas da tarde
dehoje,ditas para o interior até és 7 1/2 horas
da manhã,ditas com parte duplo e para o exte-
rior até ás 8 idem.

Velocidades —Mr. Jacksen apresen-
tou ha pouco tempo mu interessante quadro

ditt..r.mtes velocidades scientificamenta
apreciaveis : datnos noticia de algumas

Erupção solar, segundo Secchi , 900.000
metros por 1 segundo.

Electricidade, fio telegraphico submarino,
4.000.000 metros na mesma unidade de tempo;
fio aereo 30.000.000 metros.

Relampagos, em uma mancha solar, metros
200.000.000 por 1 segundo.

Velocidade da, luz da petroleo, 298.000.000
metros.

Velocidade da luz do sol perto do horizonte,
300.2 . 12 . 000 metros.

Velocidade da luz electrica 301.382.000
metros.

Velocidade de uma corrente electriea. pro-
venient.: da destirga de uma garrafa da
Leyde em uni fio de cobre de 0 .1 ,0017 de.
&metro, 463.500.000 metros por 1 segundo.

1/.1
	 :2.

7,3.33	 2 ;.7	 fs.! zi	 73.3
I 

2	 21.1 71.3

• •-•-•--
Thermometro desabrigado ao meio-dia: en-

negrecido 55,0, prateado 39,0, .
Temperatura maxima 34,0, Evaporação

Temp7ra (tiro MI1111111	 1)"./.»11P 7.1)
: dia 12. á,:; 7 horas da noiw, dial3

7 horas da manhã,.
Velcei bule media do vento em 24 horas

Estatbdo edo

1) 0,0 encobarto por circos, eirrs)- cumulos e
cumulo, vento N. 2,",2.

2) 0,2 encoberto por eirro-MMU103 N. 2,",9
3) 0,3 en 'ob?rto par cirro-cumulo e ne-

voeiro. N. 3.,,8.
4) 0,4, encober:o por circos, cirro-cumulas

e cumulus. SSE. 5•".5.
Dia 11:

Observ , .eão simultanea
(Bailia) dia 12

11 irom:4ro 750.40, thPrrnometro socco 290,
thermometro Munido 24 , 2; céo claro, veuto
NE mcderado.

Repartição Central lnfeteo-
roloxica—ltesurno meteorologico da es-
ao do morro de Santo Antonio.

Dia 12 de j ineiro do 1892
maxima.... 32 O

Ter peratura á Sombra.. minima.... 53 3
média 	  29 O

D" )ma.xlma	  57 Oita na relva 	 '
	

/minirna.... 190
Dita ao sol 	  . . maicima.... 59,4

Evaporação h. sombra 20,0.
— E no dia 13:

(maxima ... 35,5
rempera,tura á sombra...rninimi..... 24 4

Imedia...... 29.9
)naxima.... 55,0Dita na relva 	  ?nimma..... 205

Dita ao sol... 	  .. ..... ma xima... 59,0
,Orap ração a so ,ntn-4.. 4%5.

.A_ba .=stecimento de agita — 0.s
diversos inanitnáaes forneceram:

No dia 7 de janairo
Tingua e Coam:irei() 	  61 690 010
Maracanit e afilaantos 	 	 O. 009 .0( In
Macacos e Cabeça 	  3.800.00(1
Carioca o Morro do In glo 	 	 1 .S49.090
Andarahy o Tres Rios  .	 4.344.000
Além das outras derivaçCos antes

do Pedregulho, o reservatorio
do S. Christovan recebeu 	 	 3.6(38.000

e o do 11Iarro dl Vias-a. , 	 	 1 .613.003
Santa. Casa. da NI i se r i °o rd ha.

—.o movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia,dos liospicios de Nos,a senhora da
n ttude, do S. João Baptista, do Nossa Senhora
lo Soceorro o do Nossa 8onborit das Dôr,,s
lin Cascadura, foi no dia 12 do janeiro o
seguinte

Existiam 	
Entraram 	
Saliiram 	
Falleceram
Existem 	

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publ:cos foi, no mesmo da, de 439
consultantes, para os quaes se aviaram 553
receitas.

Fizeram-se 33 extracções de dentes,

Total 	 	 :1: 1•I0s;Offl

8, • , • r:;,) te.:!(,:c o

Pessoal pago diario . 	 	 100-100
p,s,soal pago mensal 	 	 1:08751:33

0,ficin iS

Machinas:
140.:M0Pessoal 	
24;723Material, 	

Ferreiras:
217g:350Pessril
13.8s700

Carpinteiros:
0:3150Pes,:oal 	
10.s000Material 	

Total 	 	 693983

E.ctr,.(çio de pedra

Ferreiros e carpinteil'Os 	 	 143;800
Pessoal	  	 1:607s;050
Material 	 279.:3305

Total 	 	 2:030753

I? tri'dcO eenral

Alvenaria de pedra:
Pessoal 	 	 370.:3100
Material 	 	 1 :391:3100
Esgoto e limpeza 	 	 717S750

Total 	 	 2:390-=150

Barragem a;istra/

Alvenaria de pedra:
Pessoal 	 	 145300
Material 	 	 358000

Encanamento:
Pessoal 	 	 1:570700
Material 	 	 69.;33 0

1 :820,3l0

73;000
3:534S200

2542

3:8621;122

190;030

301 )00
190:334

Total 	 	 888!:3334

40200Estrada de rodaaern 	 	
477000Conservação da linha . 	 	
295:;300Casi de guarda 	 	
13WWDiversos serviços	

etc 	 	 403<300Escriraorio, apontadores,	
5175000Materiaes diversos 	
205-,312Transporte de mar eriaes 	 	
333765Forragem a animaes

Total gera l	 10:1301(60

Commissão de Açude e Irriga,;ão.—Quixadá,
4 de dezembro de 1891.—.1osti Marti;is de S.
Brasil, secretario-guarda-livros.

Total ......
Ihrrajein norte

Ferreiros e carpinteiros

	

Pessoal	

	

Material 	

Total 	

Poate solme o Jatid

Alvenaria (11 pedra:

	

Pessoal 	
Stip:,rstrneturo:

	

-3soal	
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Camb i o
Dia . 16 •

Os bancos adoptaram a taxa oficial de 12 114d.
sobre Londres, e o mercado conservou-se ftinne
durante o dia, fechando com alguma tendeu:ia
a nova alta.

O movhn7nto não foi importante,- devido
.em parte ás exigancias dos totnadores, e cons-
tou de transacOes em letras bancarias a 12 1r4
e 12 5/16 d. contra banqueiros, a 12' 5/18 d.
COldra' caixas matrizes e para o papel repas--
sedo, e a 12 3/8 d. e 12 7/16 d. para as letras
particulares.	 •

As taxas officiaes afixadas pelos bancos foram
as s?guintes : 	 •
Londres, par 1$.. .. 	 12 1/4 d., a 90 d/v. -
Pariz, por franco .. 	 778 rs., a 90 d/v.
Hamburgo, por marco 960 a 961 rs., a 90 d/ v.
falia, por lira ..	 786 a 794 rs., a 3 d/v.
Portmgal..	 •362 a 390 0/0 a 3 d/v.
Nova-York por dolla,r 4$000 a 4$120 a vista.

COTA.5ES DA BOLSA.

Soberanos

Sober.inos para 31 	 	 19$950
Ditos Wein 	 	 • 19$970
Ditos idem 	 	 20$000

• Apolices
polices gemes de 1:000$, 5 %.	 hnt000

conv. do 500$ . 4 0 /. ouro 	 	 1: 040$000
Ditas de 1: 000$ 	

▪ 	

1:01(4600

Bancos

Banco Commercial 	 	 282$000
Dito do Brazil., a serie 	 	 ' 358000
Dito idem, 2' serie 	 	 1801;053
Dito Pariz o Rio 	 	 100.000
Dito da Republica, cid i v 	 	 125$000
Dito • idem Hem 	 	 125$003
Dito idem idem 	 	 12;$ )00

Companhias

Comp.Sapucally com 75 0 /, e bo-
niticação 	 	 34$030

Dita ideai ideai 	 	 35$000
Dita idem idem 	 	 , • 3,4'003

• Debentures

Debs. Geral Estradas do Forro,
23 	 	 • 4030

Ditos idem e 11, 5, O 	 •	 5$030

Rio de Janeiro, 16 de janeiro do 1892.—
Joaquim Navzrro de Andrade, presidente .—
A. Simonsen, s?cretario. .

nt, r a, cia,s de Ca pi ta,1

Estão "marcados os se,guintès prazos para
prestações de capital:- , .;	 • .
Evoneas 'Fluniiriense, 1' de 10$, á rua,do

Hospicio n. 34, até 	  20
F. Tecidos S. Felix, a3' de 10$, á rua

Primeiro de Março n. 84, até 	  20
Chimica Industrial da Floria Brazileira
. 1 de . 10 .0.4. á; rua, -de. S. Pedro - n.

150 até 	
—

.20
Industrial de Crystaes e Vidros, a 6 1 de

20$ á rua do Hospicio n. 71, de 10 a 	  23
Banco Mercantil de Minas, a 2a 'de 20$, á

rua da Alfandega n..7, de 15 a 	 •	 •	 25

Agricola eindustrialFluMinense, á rua do
General Camara n. 8, 1 de 10$,	 25

Cerveja Brazil, 1- de 20$, á rua Theophilo
Ottoni n. 4, até 	 •

Industrial de Encaixotamentos, 1 da 20,0/.
ou 10$, até 	 	 •	 '

Commercial Luzo Brazil, 1 de 60$, á rua
Primeiro de Março n..77, até -	 	 26

Geral de Melhoramentos de Pernambuco,
a 2' de 20$, á rua do Hospicio' n..105,
de 25 a 	  30

E. de F. Muzambinho, a 1 a de 20$, rua de
S. Pedro 1-1.- 42; até 	 "	  30

o

O
co
O

moossuoav

0681 nia

o
. 0

o-
•n.33.

n
coO

co

-

co—

E



Domingo 17	 DIARIO OF FICIAL
	 Janeiro (1892) ,21‘31.

Companhi ts:

Alliança Mercantil, o 3 , de 5)5. á rua do Ou-
vidor n. 28, do dia 15.
- Artes Graphicas do Brazil. o 2' de 10t, do
dia 15.

V. Mecanica Vassourense, o 4" de EA, no
largo de Santa Rita n. 24, do dia 1 de feve-
r: , iro em deante.

União, o 2' semestre, á rua da Candelaria
n. 30 A, do dia 15.

Seguros Alliança, o 19 , de 10 1., á rua Pri-
meiro de Março n. 49, desde o dia 11.

Seguros Atalaya, o 9' de 20 °,'", á rua do
Mercado n. 6, desde o (lia 14.

Brazileira Torrens, o 3 . de CA, á rua do Ge-
neral Camara n. 9, do dia 18 em delate.

Commercio de Lenha e Materiaes, o 1 0 na
razão 'de 4);; para as acções de 40 0 /. e EA para
as de 50 "j„ a rua da Saude n. 145,desde o dia
14.

Commisges de Ensaques de. Café, o 2" de
10 0 /,, á rua de S. Bento n. 40, do dia 20 em
&ante.

Carruagens Fluminense, o 37" do 2) semes-
tre, do dia 18 em deante.

Central do Brazil. o 2 0 de 4, á rua do Ge-
neral Çarnara n. 21, dtsde o dia 11.

Centros Past (ris rio Braril, o 2' de iS, á rua
do General Camara n. 91, desde o (lia 12.

Fiação e Tecidos Confiança hulustrial, o 9'
de 128, á rua de S. Pedro 11. 8, do dia 18 em
demite.

Ferro Carril de Pernambuco, o 19 , de (is,
á rua da Quitanda u. 121, do dia 21 em
lei tire:

Jardim Botanico , o trimestre ultimo de
3500 , á rua da Allandega n. 25. desde
o dia 11.

Moinho. Fluminense, o 4 , de 5, á rua (I()
Ouvidor n . 32, do dia 21 em doa ato.

Nacional (le Sep,neos Mutuo, de 50 0 /„ do armo
anterior, á rua do Sacramento, esquina da
travessa das Bellas Artes n. 1, desde o dia 12.

Segurs Confiança, o 37' de 2:s. á rua do Ge-_
neral. Cantara, n. I, desde o dia 12.

Seguros Terr2str.r)s União Coinn yrcial do
Varag .,stas, o 9 . de 4s desde o dia 12.

'tal de Seguros. o II" de	 rua do Gene-
ral Cirnam, n.. 14, desde o (lia 12.

Seguros Vigilancia, o 8' da 15	 á, rua (12.
S. 13 .'deo ri. 5, d sd, o (bali.

S. Christovão, o 44' do 2' s 'mestre, á rua
Visconde (I. , Karina n. 307 do dia 18 em de-
mite.

.3 atros -vencidos
DEBENTURES

Pagam-se, dos (lias abaixo cio dearite, além
dos que já noticiamos, os juros (los titules das
seguintes sociedades:

Companhia Cordoalha, o 3' conoo;i, a 7,
á rua do Rosario ri 41, desde o dia 14.

Engenho Central de Arroz Victoria.o coupon
Vellei(10, no Banco do Brazil, desde o dia 14.

E. F. de Maricá, dos de lmntares, á, rua do
liospicio n 79, de 14 a 21.

F. C de Villa.-Izabel, o e9 . e,-),t vencido, á
razão de 6 112 "1„ do dia 15 em deante.

Brazil 4ricola, o 2 , semes t ra dos deben-
tures, á rua de Theop!iilo Ottoni n. 73,
desde o dia 15.

Nacional de 01 'es, o 50 co,tp»i de 8;, á rua
do Rosario n . 41, ti ssde o dia 14.

Engenho Central de Quissamã, o 9 , conoon
de (lebmium , á rua do General Camara
n. 21, do dia 15 em deante.

União Industrial de S. Sebastião, o 2" se-
mestra dos debentle-ec de 13220, desde o
da 15.

Bill o de Credito Movei, os findos sorteados
e os juros respeativos, desde o (lia 10.

progresso Industrial (b) lirazil, o 2' semes-
tre á 'razão de 7S, rua do Visconde de Inhaúma
n.28, de 16 a 31.

Progresso Industrial de Carandaliy, o 3,
covaa de 12S500, á rua 1" de Março n. 77, de
10 a 21.

Progresso Mano Gietureho de. Calçado, o 2'
semestre, do (1:a 15 em dei toe.

Lenha E ).onom'ea, 1 0 cou..wa do semestre
findo, á rua do Carmo ri. 01, desde o (lia 15.

rEconsii.-eneitts suspensos
Atncos

Auxiliar, de 31 até começar o paganrnto (10
7 , dividendo.

Commercio e Indus' ria do Brazd, até c une-
çar o pagamento do 3 , dividendo.

Cauçõas e descontos, até annunciar o paga-
mento do 3' dividendo.

Classes Laboriosas, até annunciar o paga-
Mento do 3" dividendo.

Credito comm ercial, ate sa annunciar o
gamento do . dividendo tio s mocs ti mio.

Credito e Garantia Real, ate principiar o
pagamento do 3' dividendo.

Gualdo M a .,)antil, até o nneçaa o pagamen-
to (lo 3' dividendo.

Credito Popular do Baazil, até annunciar o
pagamen)o do 2" dividendo.

Constructor do Brazil, até principiar o pa-
gamento do dividendo do Semestre findo.

Funccionariot Publim z, até prirripiar o
pagam e nto do 1" dividendo.

Incorporado'', de 20 até principiar o paga-
mento do 1" dividendo.

CO111111 • Peial e Merca t ali do Rio de Janeiro,
até principiar o paeamento do 39' divendo.

Minas G 'caos, até imincipiar o pagamento
do dividendo.

Mercantil de San t os, até páncipiar O pa:ia.-
mento do 30° divi(letolu.

Mobilisador, até pl . ncipiar (1 pagam Ido do
2, dividendo.

Op na rios até p.'inelpiar o lineamento do
3, dividendo.

Papular (1) Minas, até principiar o pa
m e nto do 2 . divid nado.

Rio e Matto Grosso, até principiar o pa .m-
mento do 2 , dividendo.

União de S. Paulo, de 1 d e .janeiro ate a ti-
nuncia r O	 dividendo.

Bowls:

S. Christovão, de 1 0 de janeiro até prin-
cipiar o vigamento do 41" dividendo

Carris de Pernambuco, até 21.
yze(70:

Progresso Maritimo, ate annunciar o paga-
111011N) do l u dividendo;

Atalaya, até principiar o pagamento do di-
videndo

Brazil Federal, até annunciar 02' dividendo.
Dici,•sas:

Agencia de Leilões, até principiar o paga-
mento do 1" dividendo;

Agrícola Commercial do Brazil, até começar
o pigamento do 2' dividendo;

Bancaria Rio de Janeiro, até annunciar o
pagamento do 4' dividendo.

Brazileira de Papeis Pintados, ri te annunciar
o 2' dividendo;

Carraa -rens Fluminense. de. 1 de janeira ate
principiar o pagamento do dividendo do somes-
tra findo:

IIippalrolno Nacional, até principiar o pa-
gamento do 2' dividendo;

Nacional de Artefactos de Folhas de Flan-
(Ires, ate principiar o pagamento do 3 , divi-
dendo;

Tenisportes de Cargas, ate principiar o pa-
gamento do 2' devidendo;

Transporte de Café e NIPreAdOriaS, até au-
murchar o pua mento do 2 (h videndo;

Villa Alto M(er rim, até iwincipi(ar o paga-
mento do dividendo;

Bane° Regional do Sul. 1 de 20 ' , / o , á rua
Theophilo Otnini n 30, at e 	 30

Melhoramentos do Santa Thereza, a 3,
de 208, no Banco Brazileiro,	 ... :10

Seguros Bonança, I de 10S, á rua Pri-
meiro de Março n. 2. até  •	 31

Prosperidade Industrial Fluminense, a 5,
de 10,, á rua do General Camara n. 8,
até 	 	  31

--
-Pag.amen to de dividendos
Pagam-se, a partir dos dias abaixo indica-

dos, além tios que já aninincia mos, os divi-
dendos seguintes:

Bqncos:

Commercio, o 33' de 12 01„, de 14 a 20.
Agricola do Brazil,o 5, de 4Sa1esde o dia 12.
Industrial o Mercantil do Rio de Janeiro, o

39 , de 10, do dia 18 em deante.
Credito Real e Internacional, o 3' de 15 ^/,.,

á rua Primeiro de Março n. 41, desdo o dia
12.

Credito Real de S. Paulo, o 18 de 12 0/„,
no Banco Commereial, desde o dia 15.

Lavoura e do Commercio do Brazil, 02' se-
mestre, á razão de 6i;, desde o dia 1 1.

Mercantil de Santos, o 30 , de 10 u / o , do dia
18 eia deante.

Rio e Nlatto G rosso, o 2' de 20, do dia 2,3
em deante.

Sul Americano, o 4" de 10 .r, do dia 10 em
deante.

Territorial e Mere.antil de Minas, o 9' de 15
0 / 0 do dia 15 em &ante.

Brazil, o 76" de 20 u i, desde o dia 8.
Rio de Janeiro, o 5" (te Est, desde o dia 11.
Depositos e Descontos, 11" do 2) semestre,

de 20 0 /,, desde o dia 11.
- Mercantil dos Varegistas, o 6' de 10, desde

o dia 15 em deante.
Mohilisador, o 2 . de 4, do (lia 18 em de-

mite.
Popular, o 7" cio 6, tio dia 15 em deante.
Interinediario do Rio, o 5" de 12:S, rua da

Candelaria n. 13, desde o dia 12.
• Lavoura e do Commercio do Bra,zil, 02 , se-

mestra et razão de 6, dsde o dia 11.
Internacional do Brazil, o 2 , de 10., desde o

dia 12.
Classes Laboriosas, o 3' de 8 0 i,„ do dia, 18

em deante.
• Commereial do Rio, o 51" de 10, desle o
dia Il.

Credito o Garantia Real, o 3 , de 2S400, do
dia 21 em deante.

Central de Einprestim os e Penhoras, L' de
3-:800, do dia 20 em demite.

Cooperativo, o 4" de 3S,do dia 25 em deante.
Cosmopolita, o 2' de 5, do dia 16 cio

demite.
Republica tios E. U. tio Brazil, o 2' de 10.,

dia 15.
União Ibero-Americano, o 3' de 5, desde o

dia 14.

Pa-

1-touniõeS convocadas
Estão convocados para se reunir em as-sem-

bléa geral os accionistas das seguintes socie-
dades:
M Productos de Arame, no Banco Fe-

(1 mui, 1 hora	 . 	 	 18
Brazilei lu de Cale ido, rua da Uruguayana

a. 81, 12 hoeas	   18
Exposiçãn Parinanente, no Ilanco da La-

voura e do Commereio, 1 hora ..... . 18
Colon. Agricala e Viação Ferroa, rua do

Rosario n. 45, 1 hora 	  18
‘guros Confiança, rua do General Camara	
n. 1, 12 horas 	 	 IS

F. de Tecidos Corcovado, rua do Visconde
de Inhaúma n. 3, 12 horas 	  18

E. J. C.),-,.e.1) do Pov.), rua. do Ouvidor.
n. 132,4 horas 	  18

Mercantil de Metnes, rua Theophilo Ottoni
a. 89, 12 horas	 	  20

Industrial Assucareira, 12 horas 	   11)
S. C. Oliveira & Comp., no Banco Coope-

rativo, 12 horas 	  20
Theatros Brazileira, rua da Uruguayana.

n. 01, 12 horas	 	  20
N. de Chap •os para Senhora, rua D. Atina

Nery n. 12, 12 lior 	
	 20

Banco de Credito Garantido, no Banco Ru-
ral, 1 hor)

Brazileira. Torrens, rua do General Cri-
mora a. 9, 1 hora	 . 	  21

Industrial Mercantil de Oleos, rua do Ge-
neral Cantara n . 25, 2 horas 	

Materiaes e Aterros, rua da Quitanda
ti.  44, 1 hora 	  23

E. F. Soroeabana, no Banco do Brazil e
Norte-America, 1 hora 	 	  25

Arreios e Sellaria, rua da Ajuda n. 68,
12 horas 	  30

Cooperativa de Carvão, rua Primeiro de
Março ri. 35, 12 horas 	  30
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3fereado rias
Pe'a 1?;:: .a1d	 Csntral	 -

As mercadorias entradas Do dia 15 de janeiro
firam

De:a, 1 la ire?:

Utlardent,	 —	 13 pipas.
Café 	 :107.012 4.039 315 Icilos.
Carvão vegetal. 20.704 203.113 »
Couros SSCCOS

salgados,
Fumo 	 4.761

•	 3.275
100.565

»
»

Mad?ira. 	 4.7(30
Milho 	 2,844
Polvilho.e 	 1.700
Qinijos 	 11 760 80.387 »
Toucinho 	 2.791 613.162 »
Diversas 	 83.203 566.117 »

iranba,reações eut detsea,r&a

NO DIA 16 DE JANEIRO
MOVIMENTO DOS ANCORA.DOUROS

4ncoraloaro	 't (13 scarg (lerá: da ah-c das
Cobras

Vapor allennio fl.cs, lamburgo : varies ge-
• neros, alfandega , trapiches Reis, Carva-

lhaes. Freitas e despachos.
Vapor allemão Pernambuco, Hamburgo: va-

rios generos, alfandega, trapiches ilha das
Moças, Reis e‘despachos.

Vapor inglez llambaldc, Liverpool: varias ge-
neros, alfandega, Docas de D. Pedro 11, ilha
do Vianna e despachos. 	 .

.Vapor ademão ...1fmtevildo, Hamburgo: vamos
generos, alfândega, trapiches Reis, ilha das
Moças, da, Ordem, Freitas, Carvalhacs e des-," pachos.

Vapor allemão Carityba, Hamburgo : varies
generos, alfandega, trapiches Rem, ilha das
Moças e despachos.

Vapor allemiío. Valparaiso, Hamburgo: mios
• generos,' alfandega, trapiches Freitas, Reis.

ilha das Moças, Carvalhaes e despachos.
Vapor francez • Ville de Montevidd9, Havre:

varios 
b
creneros, alfandega . , Docas Nacionaes,

Carvallmes, ilha das Moças e despachos. •
Vapor inglez Ka.vman, Liverpool: varios ge-
• neros, alfandega, trapiches ilha do Vianna,

das Moças e despachos.
Vapor norte-americano Segurança, Nova "rork:

varies generos, alfandega, trapiches Corção,
Damião, Flora, Carvalhaes e despachos.

Vapor-allemão Tijuca, Hamburgo: varios ge-
neros, alfândega, trapiches Reis, ilha" das
Moças e despachos.

Barca allemã Aurora, Londres: varios generos.
'alfandega, trapiche Carvalhaes e despachos.

Vapor allemão Santos, Hamburgo: varios ge-
neros, alfandega, trapiches e despachos.

Vapor belga Wordsworth, Londres: varios ge-
neros, alfandega, trapiches da Ordem, Reis e
despachos.,

Vapor inglez Lassell, Londres: varios generos,
alfândega, trapiches da Ordem, Damião e

. despachos.
Vapdr inglez Capu'et, Nova York: varios ge-
, !lera% alfilndega, trapiches Flora, Damiaó,

Corção e despachos.
Vapor alletnão Hamburg), Hamburgo: arios

generos, ãfandega., trapiches Carvalhaes,
Reis, Freitas, ilha das Moças e despachos

Vapor allemão Lissabon, Hamburgo : varios
generos, alfandega, trapiche Reis e des-
pachos. • .

Vapor francez• Cheribon, Marselha: varies ge-
neros, alfândega, trapiches Carvalhaes, Docas
de D. Pedro Il e despachos.

Vapor inglez Herschel, Liverpool: ferro, (ilha
do Vianna).

- Noticias Maritima,s
Vapores esperados

LiverpOol e escalas, Brit«nnia 	 17
Hamburgo e escalas, Bahia 	 17
Nova-Zelandia, Ao rani	 17
Valparaiso e escalas, Galicia 	 17
Santos, Paliam 	   18
Neva-York e escalas, Catam:a  • 18
Liverpeol e escalas, Biela 	 18
Soutlrampton e escalas, • Clyde 	 '20
Portos do Norte, Maranhao 	 21

Santos, Cintra 	
Rio da. Prata.
lIavre e (sellas, P

erfr!-
Annierp . a e escah. ,., (:;.f!'ljo	

Vapores a s.dbir
Nova Orleans, Lfolarth 	
Santos i»r S. S?bastUo„lrmintl.t (10

horas) 	
Nova York, Bahia, Pa . nambuco, Parà	 ,

Barbadas e S. Thomaz, V:yilan:'.ét, (10
lioaás) 	  17

Bahia, EstreWt (10 horas) 	  17
Bremen, Rabia, Lisboa e Antuerpia, Gral'

1iistnarch(10 horas) 	  17
Portos do norte, Espírito Santo (10 horas) 17
Londres. Aorangi 	  18
Valparaiso 0 escalas, Britam aia 	  18
Liverpd Bali., Pern., Lisb., e Boni

Gaticia , 	  18
Sepetiba e escalas, Sepetiba (7 horas) 	  .18
Pernambuco Apa	 	  19
Libatuba e. escalas, Ado'ph9 de Barros

(4 horas)  •	 . 	 20
Tricote, S. Vicente e Gibraltar, Po'tac3 	  20
Nova York. p ela Victoria, LIPkeed . 	  20
Portos do Sul até Montevideo, Victoria

(meio-da) 	 	  20
Portos do Sul, C.2 MUI° (meio-dia) . 	  90
Imbetib , Barão de S. .1Yogo (4 horas) 	  21
Rio da Peata Trent 	  21
Portos do sul até Montevideo, Parahyba
- • (meio-dia) 	 	  29
Portos do Sul, Itab ira (4 horas) 	  22
Napoles, Barcelona, Marselha e Genova,

Orione. 	  2:3
Southampton, Balda, Pernambuco, S. Vi-

cente, Lisboa e Vigo, Ciy:le, 	  25

EDITAES E AVISOS

Inspectoria . Geral de liy-
gicac

Em virtude do que dispõe o art. 68 do regu-
lamento que baixou com. o decreto n. 169 de
18 de janeiro de 1890, a Inspectora Geral de
Hygiene faz publico, pelo prazo de. oito dias,
que o cidadão Francico Leite Guimarães lhe
dirigiu a seguinte petição, com documentos
que satisfazem as exigencias do art. 67 do
'citado regulamento : •

«111m. Sr. Dr. inspector geral de hygiene-
Francleco Leite Guimarães, cidadão brazileiro,
residente na estação da Conceição. 3 , districto
da freguezia de S. José de Além Parahyba,
desejando abrir e reger uma pharmacia na
referida estação da Conceição, togar já bas-
tante populoso, vem, de accordo com o disposto
no art. 67 do.regulamento mandado observar
pelo decreto n. 109 de 18 de janeiro de 1890,
e com os documentos juntos, requerar a V. S.
a competente lic en ..a. Estação da Conceição.
26 de outubro de 1891.—Francisco Le fie G)fi-
maraes.» Achava-se colhida uma estampilha
dó $200 comptntamente inutilisada.

E declara que, si 30 dias depol do ultimo
annuncio, nenhum pharmaceutico formado
lhe communicar ou á Inspectoria de Hygiene
do. estado de Minas Geraes a 'resolução de
estabelecer pharmacia na citada localidade,
concederá ao pratico a licença requerida.
•inspectoria Geral de Hygiene, 3 de dezembro

de 1891.-0 secretario, Dr. Frederico de Alba
querque Frdes.	 ('

' Janta Commercial
A; Junta Commercia/ manda fazer publico,

para os fins convenientes, nos termos dos
acto. 14 e 15 do decreto n. 806 de 26 de
j cilhe de 1851, o fallecimento do corrector
de fundos publicas desta praça Eduardo Fer-
leira de Faria.

Secretarit da Junta. Commerc:al da Capital
Federal, 16 de janeiro de 1892.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Casa d Cori-ecção da Capital
Federal

De ordem do Sr; director,  declarn (11.1e
tendo apparecido concorrente para o forne-
cimento dos. generos abaixo declarados para
o 1 0 semestre do corrente anho, e bem assim,
não terem s'do acceitas . algumas propostas
pelo excessivo preço offerz.,cido, fiea, designado
o dia 21 do corrente ás 11' horas na manhã
para o recebimento de novas propostas, de-
vendo os Srs. proponentes habilitar=se ria
fórma dos annuncies publicados ino Piar&
O fficial do 3, 6 e 9 do mez findo : 	 -

Carne verde de vacca, dita de vitela, dita
de carneiro, dita de' porco, gallinlms, oVo's
lenha em achas, dita em feixes,- carvão" - dé
pedra. New-Castle, farinha de trigo, papel, e
outros artigos para o expedientedá. ord-
eira de encardernação, ferragem.e tintas,
folha- de Flandres e madeiras.—Secção de con-
tabilidade da Casa-de Correcção, 10. de janeiro
de 1892.— O chefe JO3d Alves de Carvalho.

Alfaudewa do Iio dé Janeiro

De ordem do Sr. Inspector e em: cumpri-
ao aviso do Ministerio da. • Fazenda; 3 do 7
do corrente mez, se faz . publico, que nesta
Alfândega aceitão-se, como prova doepagae
mento do imposto de exportação do café deproi
ducção do Estado de S. Paulo, as . guias de 1I,
ah expedidas pela repartição competente do
mesmo estado.	 . .

Alfandega do Rio de Janeiro, lá de ,janeiro
de 1892.—Alvaro Ramos Fontes.	 (.

Capitania do ' Porto
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,

capitão de parto, faço publico aos Srs. machi-.
nistas empregados na vicba do mar; . que.termi-
liando no dia 22 de fevereiro proximo vin-
douro o prazo marcado no art. 44 do regula-
mento mandado observar pelo decreto n. 216D
de 22 de fevereiro de 1890 para apresentação
de suas habilitações, a nenhum se, permittirá
embarcar em navio algum á vapor, sena apre-
sentar nesta capitania a respectiva carta pas-
sada de conformidade com o art. 11 do citado
regulamento.	 . .„

Secretaria da Capitania do nide:da capital
e Estado do Rio de Janeiro, 9 de janeiro de
1892.—Gctzesia Machado.

Escola Naval
Da ordem do Sr. contra-almirante director,

previno aos interessades que, em virtude do
disposto em aviso n. 71 de 9 do corrente, e ate
tendendo•se, á terminação do prazó .concedido
para todos 'os pilotos de vapores nacionaes ex-
hibirem suas cartas passadas por esta escola,
reunir-se-lia, ás quintas-feiras, as . -11. horas da
manhã, neste estabelecimento, a .commissão
examinadora dos candidatos aesse titulo.,	 ,

Escola Naval, 14 de janeiro de 1892.-e-0 se-
cretario, Lteldio Augusto Pereira do Lago. e

24

22 -	 •Drigada )Policial da Capital
?2	 1-Pádé

•
'	 P tqa., n"nto ao; Fora ;C,'

O cows duo ad in is rafi VO.pAga terça-feira,
19 do corrente, do 1/2 dia ás 2 horas da tarde,

17 as contm relativas ao niez de novembro ulti-
mo.orevenindo-se aos nrneccedores que serão

17 • multados em 51, sove. a totaLdade de suas
contas, na forma da condição 8 a , do respe-
ctivo contracto, Os que deixarem de compare-
cer ou não se fiz ?Pelll representar por procu-

	

rador especialmente habilitado: 	 •
Se. cretaria da Brigada Policial da Capital

FMn.al, 16 de janeiro de 1892—GarloS .Alberto
ti t Canha, capitão secretario.
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Intendeneia	 Caterva
A,-tiyoç de si,7( uo:ro g irit u pi-açs de pect do

ex.meito c dq

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas no dia 19(10 corrente mez até ás
II horas da manhã para o foroecimento dos
artigos acima, durante o I') semestre do cor-
rente anno.

As pessoas que pretenderem contratar esse
fornecimento, queiram procurar os respectivos
impressos na secretaria dessa intendencia, onde
deverão apresentar suas habilitações na fórina
do regulamento,

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata. escriptas com tinta preta, sem ra-

asssignadas palOs . proprios proponentes,
que deverão comparecer ou fazer-se represen-
tar na occasião da sessão e ter em vista as dis-
pos:ções do art. 61(10 citado regulamento, de-
vendo fazer a declaração de sujeitarem-se á
multa de 5 "./. no caso de recusarem-se á as-
signatura do contracto respectivo.

Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1892. —O
secretario, Á. B. dg. Cace Apeiar.	 (.

Superior do Guerra
Coneurrencia

Do ordem do Sr. general de brigada dire-
ctor desta escola, fica aberta na secretaria da
mesma ,do dia 12 a 19 cio corrente Jaez, das 10
horas da manhã ás 2 da tarde, eoncurrencia,
para ser contractada com quem melhores van-
tagens offerecer, a mudança de todo o mate-
rial pertencente ao estabelecimento para o pa-
lacete da Quinta da Bôit-vitil, devendo as pro-
postas ser fias em carta Coitada.

São condiçõrs principzes
1", obrigação (le responsabilisar-se o con-

tractante por qualquer estrago ou extravio
q ne se der no transpert a ,e bem assim pelo con-
veniente acondicionamento dos objectos que
1:.e forem confiados

2. fiança de 200000 para garantia da la
condição ;

3 . . deposito do 50:;000 no acto da apresen-
tação da proposta, que perderá em favor da

nda Nacional o comi 'rwatanta que, sendo
preferido, não so apresentar para assinar o
(ontracto.

Para mais esclarecimentos, na secretaria da
escola todos os (lias utais.

Secretaria da Escola Suparior de Guerra, 11
ii ja O , i n) de 1892.— Wippe Fernanles AI r35,
Dl:1 .1/w secretavio.

1 .-Istralas do Forro Central
do nrazil

D Sp crio da mciwadorias

lu, ordem da i directoria se declara, para co-
nheeiniento do publico, que a partir de
tuna nhã , 15 do corrente (inclusive), até se-
giindo avisatica suspenso o despacho de mer-
cadorias nas ustaeõ s de S. Diogo e Maritima.

Ezeriptorio d Inspactoria Geral do Trafego,
14 de .janciro de 1892.—.11artiats Gaiutorcies
Falto, inspector geral interino. 	 (.

.3trada de Ferro Central do
13ra7;i1

doRR1DAS NO TURF-CLUD

ordem da directoria s,a de 'Iara para co-
nhecimento do publico. que domingo 17 elo
corrente, por oceasião elas corridas no prado
Tur:-Club, haverá trens especiais direct,is,
entre as estio: . es Central e Maiegueeiiei, d .sele
as 10 horas da manhã ate as 2 lucras da tar-
de e depois de conanidas as corridas.

Estes trens não p trarão nas estaeões de S.
Ineigio e S. (li ris!

pr,ç ccli eada p ,.ssagicin (h ida e
ta, sem di-aitieão de elassa, é de 500 reis.

Inspectoria Ger;;1 do Trall'go, 15 de janeiro
de 18442.—M criei ,: Go: n wer.7e; I'd ito, inspec-
tor geral interino.

Corpo de Llombeiros
Não tendo comparecido á concurrencia que

teve logar a 17 de novembro ultimo, propo-
nente algum que propusesse o fornecimento
durante o 1 , semestre cio corrente anno, de
oltjeetos para ese'ptorio, couros e artigos
semelhantes, madeicas e materiaes de con-
strucção, recebem-se, novamente propostas em
carta fechaela até as 11 lior„s (I() (lia 16 do
corrente para o fornecimento dos alludidos
objectos.

Os Srs. coneurrentes deverão apresentar
previamente amostras do artigos que preten-
dem propor, ac anpanhados de tuna relação
em carta fechada desses artigos e seus respecti-
vos preços.

Por oecasião da apresentação das propostas,
cada proponente fárá um deposito (le 100,
garantia da assignatura de seu contracto e
depois (leste assignado dará a caução de 10 0/o
dc importancia calculada sobre o fornecimento
provavel de tun mez ,servindo de base os cio
anilo anterior.

Os impressos especificando os artigos acima
acha-se á disposição dos Srs. prop)nentes na
secretaria daquelle corpo, onde informa-se
acerca das condições do fOrnecimento nos (lias
uteis, das 10 horas da manhã ás 2 da tarde.

Capital Federal, 1 de janeiro de 1892.—
Henrique E!tvoi) de	 Lo.wci).o.	 (.

Ias ti tu to 1 t enja 	 n
CONCURSO

Da omeleta do Dr. director, fliço pablico que,
de hoje a 90 dias, acha-se ab Tta, niasta secre-
taria, a in scriv:ão para o concurso ao logar
vago de rapetidur do curso de sciencias e 11-
tras.

Todas as inlInanaçõ necessarias são f ame-
cicias mm -te instituto, na praia da Saudade,
todos os (lias uteis das 10 horas da manhã ás
3 da tarda.

S'cnat,aria (b) In stituto Benjamin Constata,
30 da novembro de 1891.—Actlp ec Diyte E -
trad,c de becos, e.feripturavio-arellivista in-
terino.

SOCIEDADES ANONYMAS

Conopailliist de Viação o "Fe . e-
Ittg-Ain, Industrial Mineira

ACTA DE ASSEM11I.E.1 GERAL ORDINARa

.10: (1;7,0 . 10 (lias do luz de Julho (4 , 1891 ao
in . ir) (lia, no escrip'orio da e impa nia a roa
do Viscond (1 , lu acima n. 8, 1 . • unirani-s a os
Srs. Andl yw Stell Vi scande da 1.-eip,ddina,

, nry MII1 , r, W:Il i ain 1'. Gepp. P (Iro 13;1.11-
(1:n1 .a Stelle, Andrew St ,I1 ,	 Atir.-.-)..á)
oleado ela Silva e por procuraçõzs os Srs. Juan
Heine . de Castro 13 dlami. John M. Morrit, 1/.2
Antoilia Isatbel Graain 13ellanty, e Vitiva Mo-
mau t, repres a ntando 3.000 ace(a's.

O Sr. Andrew Stell a na qual'daile de pe z. si-
(LottÁt da companhia e nt forma dos cstatutes
peasidnido a sessão c aivida para seer.,,tarios
aos Srs. Ilenry	 e .1. 'Mac'aido da Silva.

Daclarada aberta a sessão diz que tratando-
S 0 da z 1 nção (los m a inbros do Consarm
da Companhia, 'rale aos acceel l isms qui coe.
vi ati a mesa suas 1"sas; em seguida a ineza
reeab , u cl,versas	 (11.1:`- aparadas derão o
seguinte	 :
Pedro Bandeira	 171 voos (te,e1..ito)
'Antonio l iac..liado da Sil-

Va 	 	 171

	

Edward° 	  171
.1 vista elo exp ,sto ti 51'. pe . sid tu.	 proela

'non membros do consalho fiseal agolics
me) te eles.

Peito Bandeira Stelle li'ePi O e ap-
prOVado (111 liqiic a m esa a ii , orisadit a assig-
nar ese] ac r a. i) dos accionisels 'ire ,: altas.

Não ha vendo »ada mais a tit Oe-s lei le-
vantada a s'.'ssão, lavrande-s , tepr sAit, acou
que Va- a ,8 ; !.! - 1111(1: 1 	p"	 (. -em 1

•C,'...lario a 1.— pre,i-
dente.—Ifeary Miller. 1 4 secretaria—A. 31,i.
deolo du Si?c), 2' secretario.

Anonyma Moinho:,
antinense

ACTA DA ASSEMBLE .A GERAL EM 15 DE LANEM°
DE 1892

As 12 horas do dia, reunidos no eseriptorio
da Sociedade, á rua do Ouvidor n. 32, accio-
nistas re.presentandu 6 145 acções, o Sr. di-
rector declara installada ;t assemblea geral
(»atinaria, e prop .itt 0 Sr. TIrodoro Duvivier
para presidil-a, o que é aceito unanime-
mente.

O S: • , Theodoro Duvivier convida para se-
ore ano z , () accionistas Dr. Paulo Cesar de
Andnele e Julio Delaje, os quaes vão occupar
os respectivos togares.

O Sr. presidente, consulta a assemblea se
quer ouvir a leitura do relittorio da direc-
toria.

A ass e mblea, dispensa, visto estar impresso
e distribuido.

Em seguida pro 'ede-se á leitura do PC cacei'
da commi zsão fiscal, o qual é unanimemente
approvado cio suas eonclusõese sem discussão,
tendo-sa abstido de votar a dir. ctoria e mem-
bros da commis =ão fiscal, presentes:

Em seguida, são eleitos membros da com-
missão fiscal. os aceionistas Dr Paulo Cesar
de Andrade e Erieo Peita e Luiz Camuyrano
com 603 votos cada um, e supplentes. .1utonio
Pinto de Almeida. e Bald)niero Can111:ja de
Fuentes, eum 613 votos cada uni, e Jean Lar-
rieu com 608 votos.

Proclainades esses senliwe scomoliscaes e su p-
pl , ntes, o Sr presidente susp nide:e seSsão de-

pois de agradecer a bulira que merueu dos
Srs acAonistas, escolliende-o para presidir a
a s

O Sr. ac donista Otto Situou prople e é
prov . do, que fique autoeisada a aSSI-2-11111'
acta da prescnto aseniblea, a mesa que di-
rigiu os teabalhos.

E eu, Dr. Paulo CeSar de Andrale, Se21.0-

taTiO, escrevi esta acta.
R i o de Jane i ro, 15 de janeiro de 1892.—

DuriciJe	 Ce.....tr de Au 1 rade

—.I tifo 1)loje.

Companhia Llellotir+.»no
Nacional

ACTA DA AssEmrira.‘
A' 1 hora da tini de 3')	 'zeinhr.)

1891, ir ,s'a ci !ade de S. $ •1rtstião 'do Rio de
Janeiro, reunidos em uma sala da rna Senador
Dantas n. '."):5 ato acc . onis , as da companhia
Deito Ironio Nacional, rapr s mi te soo ac-
ç')'s , com ) consta oh) ',via' (Ia pr e-neas, o
Sr. Ale' ala Veerit Martins, por s. e , p lei Sr.
Autuai° Jo sé d . Soaza Machado, voai 111,x--
o:a:adore , ,elarott qu tin a s.do subscrpto
parUcularin ia , todo o cai) tal da companhia e
estavam pramch eles t. alas as condiç es que a
lei exige pua a installie:ão das soci.aladcs an
nymas.

Acclamados presid 'ide o Sr. The ululo Plq»
de Mont-s, primáro s 'cretar:o o Sr. Luiz Q.n-
rino dos Santos e siguirle o Sr. João Jose cl
Oliveira, o Sr. :Urrada Virente Martins, conU-
miando comi) a palavra, apr.as ..ntou á a i.z zain.b1 a
o certificado da Junta Coam rc i al da que não
existe outra empreza ig.aal nom , , os es-
tatuto:, assignaclos por todos os aecion s ta (1i
compa nIda , a liSta da subs-ripx:ã o partiel la r
todo o capital e o certificado do cl p cito de
20'e!„ ice lizado do capital no Banco da Repu-
blica do; Estados Unidos do Brazi.

Para que ;Crida padessem s(-r cirandados,
nisso alguem encontrasse conveniancia, foram
os estatutos lidos, ardil() via artigo, p Ice pri-
meiro saeratar;o. Il .:indo 4 Ileuliveemie ode a )(-
provados, na forma (ple eStaValli ala •1';01'

mente , ela !airados.
() Sr. João Nlano , 1 da Carvalho prop:e

fique autorisada adie . ctor . ;t que sa el'eger a
contracia 1 , com os iniciadones Srs. Jaco') .1 frias
e	 )21 Martja Lop s, 1111111	 derant
o paazo de eincu annos, ;t contar de data rio
que a empe 1,1 com . (2.., a executar (e seu

', • P. e	•••

111;', s !	 jil 1, II n 1'	 (uni
a gratificação de quinze p	 C.1110 do.: 1Del'O
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ESTATUTOS
Trrno

Sède, Fim e Daraçao -

, Art. 1. 0 A sociedade anonyma Bellodromo
Nacional, creada de conformidade com as leis
eia vigor, tem sua ^ sèle e o seu foro juridico
na Capital Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brazil e funccionará de accôrdo
com as leis e re gulamentos em vigor, regendo-
se par estas estatutos.

Art. 2.° E' seu fim principal : promover
e realizar, em local apropriado, corridas a pé,
de velocipedes, de patins, etc., etc., e todos os
divertimentos que promovam o desenvolvi-
mento physico da raça humana ; promover e
effectuar concursos de corridas, offerecendo
premios de animação ; manter pessoal habili-
tado para o ensino dessas diversões e bem
assim . toda e qualquer -operação que lhe coa-
venha.

Art. 3. 0 Fica sendo de 20 annos o praso
de duração da sociedade, a datar de 1 de ja-
neiro de 1892, prorogavel por deliberação da
assembléa geral, em fôrma legal.

TITULO II
Capital, acçies e accionistas

Art. 4.° O capital social fica consi Unido
na Çsomma de lOO:0OO e representados por
mil aceões do valor nominal de 100::,' cada
urna, sendo a primeira entrada de 2O0/ rio
acto da subscripção e as- demais prestações
por deliberação da directoria em prazos nunca
menores de 30 (lias.

Art. 5.° As transferencias de acções se
operam por termo lavrado em livro especial,
assignado pelo cedente, cessionario e secretario.
As acções serão assignadas pelo presidente,
secretario e thesoureiro.

Art. 6. 0 São direitos dos accionistas
§ 1 0 Tomar parte em todas as deliberações

das assembléas gemes, votar e ser vocado
para quaesquer cargos de administração e
conselho fiscal ;

§ 2 0 Entrar em todas as peivanças e da-
pendencias do prado, excepto na casa das
apostas nos dias de corridas,

§ 3. 0 Assistir aos divertimentos da archi-
bancada esp-c:al de SOC:03 ; podendo levar em
sua campanha senhoras e crianças, desde que
seja possuidor de cinco bu mais acçõss.

TITULO III

Administraçao

Art. 7.° A sociedade será administrada por,
mna directoria 'composta de quatromembros,
a saber: presidente, secretario, thesoureiro e-
gerente, eleitas pela assembléa geral •

8: 0• O mandato administrativo durará
por cinco •annoS, podendo ser reeleito qualquer
membro ou toda a directoria. •

Art. 9. 0 Cada director, antes de entrar em
exercicio, prestará a caução de 25 acções suas
ou de outro accionista, as quaes serão deposi-
tadas no cofre da sociedade, ficando inaliena-
veis emquanto durar o mandato e não forem
as contas de sua administração approvadas
pela assemblea geral..

Art. 10. A directoria reunir-se-ha ordina-
mente uma vez por semana e extraordinaria-
mente quando reclamem os interesses sociaes
a convite de um de seus membros.

Art. 11. Compete á directoria:
1. 0 Representar á sociedade em- juizo ou

fora deite, em todas as acções activa e passi-
vamente

3.° Escolher o estabelecimento bancado onde
devam recolher-se os dinheiros da sociedade ;

3. 0 Escolher o local para funccionar o Bele
lodrorno, e ordenar sua construcção ;

4.° Elaborar e adoptar uni codigo de corri-
das, alterando-o ou modificando-o quando as
circumstansias assim aconselharem

5.0 Apresen'ar annualmente, nos mezá de
Janeiro a fevereiro, relatorio, balanço e contas
de sua gestão á assembléa geral ; prestar ao
conselho fiscal os esclarecimentos que precisar
eia cumprimento de seu mandato e ouvil-o
filiando este o requisite;

6. 0 Convocar ordinariamente a assembléa
geral e extraordinariamente quando o julgar
conveniente; quando for requisitado pelo con-
saibo fiscal ou requererem 'cinco ou mais ac-
cionistas, representando, pelo menos, um terço
do capital social ;

7.° Celebrar contractos, que julgar titeis á
sociedade.

Art. -12. Por morte, renuncia ou impedi-
mento proloneado de uni ou ma's directores,
a directora escolherá os substitutos de ac-
cordo com o conselho fiscal, chamando accio-
nistas para preenchimento das vagas que
houverem até a primeira reunião da assem-
bléa geral ordinaria.

Paragrapho unico. O director,impedido por
mais de tres mezes, sem causa justificada, será
considerado resignatario.

Art. 13: São attribuiç3es do presidente:
§ L° Determinar os dias de sessão, presidir

a todos os actos da directoria e represental-a
perante os poderes publicos e assembléas
geraes ;	 - •

§ 2.° Nomear as commissões precisas, com
excepção daquellas que se refiram a delega-
ções das a,ssembléas geraes ;

§ 3. 0 Autorisar pagamentos e assignar com
o thesoureiro cheques para o levantamento de
dinheiros sociae.s ;
• § 4.° Firmar os contractos que a directoria

julgar uteis aos interesses soc:aes ;
§ 5.0 Fiscalisar todos os ramos da adminis-

tração social.
Art. 14. Compete ao secretario dirisir o

expediente da, secretaria, a correspondencia
official, a e3cripturação dos livros, ragistro
dos accionistas e transferencia de acções, redi-
gir as actas das sessões da directoria e ter sob
sua guarda o archivo da sociedade.

Art. 15. Incumbe, ao thesoureiro ter sob sua
guarda os valores pertencentes á sociedade,
arrecadar o dinh oiro e occoerer ás despezas
autorisadas em sessão,' depositar o dinheiro no
estabelecimento bancar:o escolhido pela direc-
toria, assignar Corri o presidente os cheques
para a retirada de dinheiro, bem como firmar
o balanço que teia de ser appsnso ao relatorio
min uai.-

Art. 10. Compete exclusivainente ao ge-
rente :

§ L 0 A direcção do prado e suas dependeu- •
cias, geril-o de modo a preencher os seus fins,
fa:endo as despezas restr:ctamente necessa-
rias e tomando medidas convenientes ,para
cons-rvação, melhoramento .. e augmento dos
bens soc:aes, dando de tudo parte a directoria
eia sua primeira sessão	 •

§ 2.° Nomear os. empresrados necessariá,
marcar-lhes • os vencimentós e dispensal-os:
quando assim o entender:: -• • .	 e	 .

§ 3•0 Designar os dias de corrida e organisar
os progr. immas' respectivos

§ 4.° Julgar definitivamente todas- as duvi-
das ou questões que se suscitarem sobre as cor- -
ridas, applicando as - disposições referentes ao .
caso e adoptar quaesquer 'medidas delmomene
tanea urgencia, de accordo com qualquer outro
director presente, quando , não possa de
prompto reunir a• directoria, dando parte, do
acto que houver praticado logo que esta se
reuna. •

Art. 17. O gerente não pôde ter outra qual-
quer occupação que prejudique os afazeres a
seu cargo.

• TITULO IV

Conselho Fiscal
• Art. 18. O conselho fiscal, compor-se-ha de •.
tres membros eleitos annualmente, pela as-
sembléa, geral a qual tambem elegerá fres
supplentes para preencher qualquer vaga que
°ocorra no mesmo conselho. • .	 •

Art. 19. São attribuições do conselho fiscal
as definidas na legislação em vigor. 	 , •

Art. 20. Quer aguido em 'commissão, quer
isoladamente, cada membro do.consellio fiscal
terá ingresso em qualquer das dependencias
do prado.

Art. 21. Por morte, renuncia ou impedi-
mento de qualquer dos •membros do conselho
fiscal, os outros chamarão de entre os suppien-
tes os substitutos segundo a ordem de votação,
prevalecendo a idade • em caso de em-
pate.

• TITULO V

Assenáléa Geral •
Art. 22. A asseinbléa geral compor-se-ha

de accionistas, cujas acções estiverem oito dias
antes averbadas devidamente em seu nome.
Reunir-se-ha ordinariamente, no decurso dos
mezes de janeiro a fevereiro de cada anuo; e
extraordinariamente, quando for convocada
por annuncios consecutivos, indicando o fiin
da reunião com antecedencia de', tres dias pelo
menos.

§ L° Nas reuniões ordinarias. que serão con-
vocadas com asitecedencia de 15 dias, se tra-
tará da leitura do parecer do conselho fiscal,
exame, discussão e deliberação sobre o inven-
tario, balanço e contas annuaes; bem como de
outros assumptos que interessem á socie-
dade;	 .
• § 2. 0 Nas reuniões extraordinarias sOmente
se tratará do objecto e fim que , tiverem sido
convocadas. •	 -	 •

Art.- 23. Compete á assemblea geral : •
§ 1.° Eleger a directoria e conselho fiscal
§ 2.° Resolver as questões sociaes e indicar

qualquer alteração ou modificação na marcha
administrativa ; _	 .	 „

§ 3. 0 Ordenar exames e inquerites no in-
teresse social sem limitação alguma ; •
•. § 4.° Destituir a directoria e conselho fiscal
ou qualquer de seus membros e promover a
sua responsabilidade:

§ 5. 0 Augmentar ou diminuir Os honorarios
da directoria e convido fiscal;

§ 6. 0 Deliberar sobre o augmento ou dimi-
nuição do capital social eresolver a proros.,s.a-
ção de preso ou liquidação da sociedade ;

§ 7. 0 Deliberar sobre a ãcquisição de, bens
de raiz, titulos de credito de bancos se compa,-

'Minguem pedindo a palavra, é offerecida a
proposta, á votação e unanimemente oppro-
vada.

Procedendo-má eleição das commiss5es fixas,
obtêm 70 votos dos 80 presentes, sendo por-
tanto eleitos os Srs. Theodulo Pupo deS-Sforaes
para director presidente, Antonio Fernandes
Mala para director secretario, Antonie J. S.

lis-liado para director thesoureiro, Alfredo
-Vicente Martins para director gerente, João
Manoel de Carvalho para 1 0 membro do con-
selim fiscal, Fernando Bessa de Menezes para

' membro do mesmo conselho, Luiz Qnirino
dos Santos para 3 membro do mesmo conse-
lho, João José de Oliveira para 1 0 supplente*
do conselho fiscal; Custodio Rodrigues Corgas
para 2 1 suppIente e Franciseo Raymundo Pes-
tana para 3 supplente.
• Dez votos ficam dispersos da maneira se-
guinte pelos seguintes Srs: Antonio J. S. Ma-
chado para presidente, Theedide Ptipo de Moe
-Ines para secretario, Antonio FernandeS'Mara
para tdieSoureiro, João Manoel de Carvalho
prra e'  quanto á diretoria, Alfredo Vi-
centeMartins para . 1 9 membro do conselho
:fiscal, Luiz Quirim) dos Santos para 2 , mems
bro e.Fernando Bessi de Menezes para 3'
membro; Francisco Raymundo Pestana para
1° supplente do mesmo conselho, João Jóse de
Oliveira para 23 supplente e Custodio Rodri-
gues Corgas para 3' supplente.

Tomando posse a directoria eleita, o Sr.
Theodulo Popa de Moraes agradece a prova
de confiança da assembléa e faz votos • pela
prosperidade da companhia.

O Sr: Alfredo Vicente Martins tambem
gradeee assua eleição.

Nada mais havendo a tratar-se o, Sr. presi-
dente declarou legalmente constituida a com-
pnhia . «Bellodromo Nacional,» suspendendo a
sessão para qu.e se lavrasse a presentelacta
que, reaberta a sessão e lida, foi unanime-
mente approvada e sem nenhuina reclamação.

Encerra-se a sessão ás 2 1/2 horas da
tarde.- TIteodulo .Pupo de Moraes.-Luiz
Ottirl'w dos Santos-Joao Josd de Oliveira.-
Alfredo Vicente Martins.- Antonio J. S. Ma-
c'balo.-Antonio Josd Leitao.-Joio Manoel de
Carvalho.-Antonio-Fernandes Maia.
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ilidas, podendo aliena 1-os sob prop:)sta da di-
rectoria e parecer do conselho fiscal

A 8." Reformar estes estatutos.
Ari . 24. A assembléa geral .julgar-se-ha

constituida para os actos dos AA e 3 do
artigo antecedente. desde que seja repre-
sentado uni quarto do capital, e para os actos
dos demais paragraphos do inesmo artigo,
qtlamlo present-s accionistas represent.ando,no
minimo, dons terços do capital social

Art. 25. Aberta a sessão pelo presidente da
soci edade,a assemblea acionei rã 11111 dOS ac:•10-
111$111S presentes para- presidir os trabalhos,
o qual designará o secretario

Paragrapho unico. Nenhum meinbro da
administração Ihra parte da mesa da assem-
bléa geral

Art. 26. Si a assemblea geral não puder se
constituir por falta de numero legal, s'rão
convocadas novas reuniões, com intervallo;
nunca menores de tres dias, e na terceira
reunião se resolverá com qualquer munem
de accionistas presentes

Art. 27. Nas quest5es sujeitas á discussão as
votaçóes serão pc;* capita, si a isso não se op-
puzeum dons ou ma is accionistas, dec:dindo o
pres:dente no caso de empate.

Paragrapho lune°. As resoluções da assem-
blea 

"
0.eral r	 aregulm	 wente cinvoda, e leÁitima-

mente c instátuida obrigam a todos os acio-
nistas sem reserva, embora ausentes ou dissi-
dentes.

Art. 28. A eleição da directoria e do con-
selho fiscal s?. fará p ir escrutinio secreto .nas
assembleas convocadas para esse fim. Si n2-
nlitim ou só ai cum obtiver:In a maioria ab zo-
luta de votos entrarão em s •:gundo escrutinio
os mais votados em numero duplo dos mem-
leis que Ihltar eleger, vigorando a maioria
relativa e a sorte no caso de empate.

Paragrap:to unico. A assembléa geral cons-
tituinte elegerá a primeira directoria e conse-
lho fiscal.

Art. 29. Os votos são contados por acção e
qualquer que seja o numero de acções que
possua o accionista ou que repres2nte nunca
1)0 lerá ter mais de dez voto z.

TITULO vi

Receita, Saldo c o'rtra.ç providench.s

Art. 30. Constituem receila social: o pro-
dueto das entradas e o das inscripções, os ala-
guris dos patins, velociirdes, etc., dos bote-
quins e de outras depeirlencias do prado, bem
como quaesquer outros qpie provenham de lo-
ca.ç .":cs ou lucros de operações facultadas pelo
art. 2."	 •

Art. 31. Do saldo que entre a roce ia e a
despesa (1:1)i0Iis: par o balanço extra ido no fim
de cada trimestre civil se trarão 10 0:0 para
o nin lo de reserva que ficará constitui•o com

O 0 do capital realistelo e o res:ante será
dividido p dos arcionistas na proporção das
tieç'es que po =suirein como coniwnsação ao
empate de capital.

Art. 32. Da hoportancia a que montarem
trimestralmente a Inre.'11111ge111 e as fracções
das apostas se deduzirão premios os impostos,
folhas do p.,ssoal e outras despezas, (listri-
buindo-se o saldo igualmente p?las verbas se-
guintes:

a) Elevação ou creação de premios especiaes.
I)) Formação de uma quota destinada a das-

puas em concursos de corridas e offerta de
pr:tnios aos que mais se distinguirem.

c) Augmento de fundo de reserva.
Art. 33. Os incorporadores desta sociedade

nenhuma vanta gem auferirão p. , la sua incor-...
poração.

Art.. 34. Fica entendido que os casos não
previstos nestes estatutos serão regulados pe-
las desposições das leis vigentes no que lhes
for applicavel.

Rfo de Janeiro, 30 de dezembro de 1891.

•11.:NTA COMMERCIAL

N. 1.676,- Certifico que  foram ardi i vados
hoje nesta repartição sob n. 1.670, em virtude
de despacho da Junta Commereial, os estatu-
tos da Sociedade Anonyma lromo Na-
cional- com os demais documentos constituti-
vos exigidos pela lei.

Secretaria da tonta Conimer.dal da Capital
Federal, em 14 de janeiro de 1892.-0 ofilcial
maior, - Manoel do Nascimento Silva.

Banco de Credito Movei

Capital subscripto.. 100.000.010$000
Capital realisado...	 35.9w0:3-10S000
Fundo de reserva...	 533:114$270

BALANCETE EM 31 DE DEZEMBRO DE 1891
Activo

Accionistas:
Entradas a risalisir 	 	 64.039:060S000

Accionistas:
Pelas annuidades do lucros

nmortisaveis para o ser-
viço dos titules de obri-
gação emittidos e a
emittir 	 	 50.000:000$000

Editicio do banco 	
e in,tillieão 	

A pelicos, delientures, aceões
do banco o companhias
p-rtenc-, ntes ao banco 	

1., , ttras descontadas 	
Lo t t ras cancionadaç
'Vitu lus caucionados 	
V. lores depositado; .....
Caução da ilirectoria 	
Contas correntes garan-

tidas 	
Diversos:

Saldo do varias contas 	
Cnixa:

Dinheiro 	

179.935:740550

Passivo

Capital .. 	
Fundo de reserva 	
Lucros suspensoc
Tantos de obrignão, cima-

dos polo art. 40, § dos
estatutos e pela resolu-
ção da as;emblea geral
do 16 do fevereiro do
1891, sondo:

Emittidos.. 23.671:4005000
A omittir.. 23.328:000$000

Directores pela sua cau-
ção 	

Litros por dinheiro a
premio 	

Lettras a pagar 	
Contas correntes de movi-

mente 	
Diversos:

Por titules c tucionados 	
Dividendos:

Sano do primeiro a pagar.
Diversos:

Por valores depositados 	
Diversos :

Saldo do varias contas 	

S. E. ou O.

Rio do Janeiro, 9 de janeiro de 1852. -
L. R. de Oliveira, presidento.-J, P. Cami-
nho, guarda-livros.

271:64RS030
492:29u:3510

12.893: 5.215250
4.622:79. $ IRO
6.291:014W0

17.031:08SAO
4.450.92(9K0

40:00ti0

11.871:860$400

6.976:6935020

874:3135609

100.000:0005000
533:114$270

1.669:5835000

50.030:0005000

40:000$000

276:421%60
200:000$900

458:024930

17.031:084$690

9:0195000

4.450:920$930

5.257:545>10

179.955:740.M

flanco "U nião

BALANÇO EM 31	 DE DEZEMBRO DE 1891, commtEnExnENno

A ctir)

de S. Paulo

AS AGENCIAS E CORRESPONDE.NCIAS

Bemfeitorias, moveis e utensilios
Secção emissora Valores depositados 	 ..

Juros.
Thesouro Nacional Juro; a receber	 ..

Diversos : saldo de diversas contas..
Conta de	 deposito de apolices : saldo desta conta 10.001:5005(100 Caixa : em moeda corrente •	 •

Secção commercial Secção constructora e industrial

Accionistas Emprestimes urbanos..
Itypothecas :	 em	 garantia de	 emprestimos.

Entradas a	 realisar.	 29.301:880:4100 Immoveis : propriedades do banco ..
Conta de integralisação	 6.400:000S000 Construcções por conta de terceiros..

22.901:880s000 Fabricas..
Tilados descontados.. 	 ..	 4 .308:67093
Effeitos a receber por conda

terceiros ..	 832:696S340

Prestações a receber ..
titensilios technicos
Semoventes	 ..

5.111 :371033 Explorações
Contas correntes

Movimento, garantidas	 e especiaes : saldos deve-
Secção hypothecaria

8.158:446607 Emprestimos ruraes
Ainlices geraes	 e acções diversas
Apolice do Estado do Paraná	 ..

770:486s720
1.975:050000

Hypotheras : em garantia de emprestimos
Letras hypothecarias a reetnittlr

Caução da directoria .. 140:000;000 Prstações a• receber ..
Caixas filiaes : conta	 corrente. 120:133s380 Diversas contas
Caixas filiaes : conta de capital. 1.500:000S000
Valores	 caucionados .. 1.974:000;000
Cauções : de contas correntes .. 8.454:250380

36:082,-;470
5.207:483S000

27:463250
271:843;380

6.142:756S5738
2.513:089;111

O 2:34: 973:;7'):0
9.748:000090
3 466:401S280

423:01:N970
1.571 :053495

232:4138340
4:688,4360
2:n.1;500

83. : 271s240

4.684:47S090
9. 023 : 000 ;rio('

00:1:0'10
99:380:44:/0

• 18:141S40

111. 921 :16-1,-.;.:.7)10



Reservas : transferidas nes-
ta- data:

A reconstituição 'do-capital ..
A fundo de res=a
A fundo de garantia das let-

tras hypatliecarias.

ApoliCes: lucro:

Do estado do Paraná, resga-
tadas .	 . •	 • ,	 • •

Dgpositadas no Thesouro Na-
cional...........

Commissões recebidas:

Pela secção industriai e con-
structora...

P el a s ecç á o hypothecaria
(rural)	 ..

Pela secção commercial..

51:029$600
61:2'4:5580

101:074$900

1.172:611$283 •

2.041:1003291

1:9308000 •

7:8878020	 8:9378020
'

44:364$480

29:776$200
62:589$690'	 136:5308370

S. E ou O. — S. Paulo, 13 dl jazi-eira aá 1892. — A. de Lac3rda
presidenta do banco. — Goa. T. Eio).:ink, chefe da conta-

'bilidade.

JUMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM.	 .

Caniblos: lucro nesta conta. ..
-Avaliações: urbanas e rúraes, • "

rocebidas	 •
Dividendos: pert?ncentes ao
" banco	 .. • • •	 • •

31 DE DEZEIN.LER0

, .	 Pasive),.

Secção emissora : .;

Emissão

Notas em circulação	 ..

Secção commercial :

Capital subscripto.. •
Contas correntes : depositantes.:

•
10.001:500$000

•	 40.000:0008000

Em coiSS correntes.: garanti-	 •
das e de mováne.nto 	 5.731:36S:3448

Em contas corl'enteS siinp1e..' • 	 • 53:862,8633
Em contas correntes do prazo. 	 25:8018080
Por letras à prazo fixo •.. 	 2.044:3048390

7.8551304í451
Wposito da directoria.. 140:000$000.
Titulo	 por conta de terceiros.. 	 .. 850:4418520
Valores pertencentes a terceiros • 5.23784838000
Garantia	 diversm :	 de	 contas correntes.. 	 .. -8.454:250580
Caixas filiaes	 capital a realizar	 .. 950:0008000
Caixas filiaras :	 contas correntes 	 ..	 ..	 • 327:9858756
Banco da Repiiblica. dos Estados' Unidos do Brazil

caixa filial e agencias	 ..• 159:153.'5950
Banco Emissor de Pernambuco.. 145:452$570
Banco do Brazil e Rio..	 .. 1.833:088$10U
Saques a pagar	 .. 30:504$670
Valores depositados em caução.. 1.974:0008000
Descontos..	 •	 • 35:3178048
Juros de letras hypothecarias.. 316:681$000
Porcentagem da directoria.. 15:3388000

= Primeiro e segundo dividendos : saldo.. • 22:27%950
-Tarceiro	 dividendo	 .. 769:415,8400
Diversos : saldo de diversas contas.. 	 .. 18:7058600
Imposto da dividfndo.. _11:5~30
Reservas : fundo de reserva 178:048$210
Fundo de garantias Ias letras hymthecarlas.. 225:560$530
Fundo de reconstituição do capital. ...... 149:570$330
Lucros	 suspensos..	 • •	 „	 • 1.019:89005

Secção constructora e industrial
Pregações a pagar	 .. 166:500000

•	 Fabricas 225:0 08000
Garantias diversas: de emprestimos 9.742:000$000
Diversos :	 saldo de diversas contas.. 190:0758770

Sucção bypotbecaria
Emissão de- letras hypothecaria.s 10.865:500$000
Letras sorteadas : saldo a pagar 16:6008000
.Amortizações m/c..	 • 306:530$870
Garantias diversas : 	 de...empréstimos 9.(123:0008000
Fundo do sorteio : saldo do primeiro •	 3148i40

111.921:164$50)

3.23!.9$540

8:615$000

43:958$280

• DE 1891
• Debito•

Alugueis vencidos e Pagos áté esta data.. 	 .. • ..
De.spezas de avaliações: urbanãá e rurats,

13:260A090
898$600

B3rafeitorias : abatimento de. 10 0/,, nestas contas. . 866$000
Gastos geraras: telegramma, portes de *cartas; via-

gens, etc.-- 16:202S980
Gratiticações: a distribuir 	 .	 . 	 : .	 • 16:846670
lIonorarios dos fiscaeá "do governo : pago. 	 ... 15:1505;000
Impostos : municipa0	 ,gera6:.	 ".. 2:297$500

Juros recebidos:

De fundos publicos..
Do emprestimo do Paraná ..-
Da secção industrial e constru-.

ctora .	 .	 • .:
Da secção h3-pothecaria (rural)
Da secção commercial

Ouro: lucro na venda..
Descontos: recebidos.. ..
Menos _os que passaria para o

'seguinte semestre:. 	 "

217:1898330 .
62:370,8000

357:6238690
147:1768180
455439,3186	 1.239:798$406

212:084$320
291:234$848

35:317$348	 255.:917$200
.------------

•Juros pagos :

De letras a reemittir."
De letras hypotheeariáS em

culação	 .
De depositos de bypotbecas ur- .
banas. • •-•

Do iwimeiro sorteio...de letras.
D) fundo de reconstitiii0d
. capital.	 . .	 . .	 . .	 . •	 • •

De contas correntes e lettras a•
prazo fixo..	 3i51698847".	 •

Menos que pas-
.

-sana para , o .
se-...seguinte

. mestre . . . .	 27 : -i638250	 287 : 703$591

314:895$000

• 18800
2:533$000"	 .
2:9738À

Alugueis: de immoveis do
• • banco, recebidos. -=
.Fabrieas: lucro verificado.. ..
:Escriptorio teelinico: si)i) ii;0$
• de estudos...	 • • • • •	 • •	 •
Immoveis : lucro verifieMo

sobre venda.. .. •	 )

2.041:1908291• •

S. E. ou 0.—S. Paulo; 13' de janeiro de 1892.— Ga. T. Eecb.;wh,
cliefe, da contabilidade. • •

Rio de Janeiro. — Imprensa Nacional.-1892.
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Livws e objecto"; de esc.PiPto-
; 'rio : saldo dpsta conta .
Moveis e utensilios abatimen-

to de 10 O/0 nesta conta.. ..
VencinrmIos: .da directoria,

'conselho fiscal,' advogado . e
mais pessoal d.o banco ..

Commissões : pagas no semes-r,

Poreenfagent do engenheiro. • -
elide %	 •	 „ • •	 5

Imposto : do 3) dividendo 	 ,... • .

' Lucro liquido 1.172:6118283,
assim distribuido :

3' dividendo ir razão de 9 0/ •
ao anuo sobre 'o capital
realizado e, integralizado,
correspondeMo . sobre a-
quelle	 15 3/4 0/,•pal'á.
noVa emissad e 15 tin para
a primitiva, pelo anno ban:

4 .caáo dei 1891. .. 	 769:4158400
Porcentagem -'da• directoria .. 	 15:3888000

.;-
10:478$030

,3:142$980 '

145:961$560

14:280$2:.10

1:010$180
11:541$230-

•U98:743$840
Lucros suspensos : pelo saldo.. 	 •• 173:8678443

Credi1.9

16:7268820
32:0988150

17:8708000

3.5 .: 6.148885

616:6288827


